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LONDRES, 11 (R.) - A emi

.'

lã

�np-ação total de Roma pelos ale:..?ra d� BerlIm desc.reveu a FORAM DESARMADOS
'

I .•

,\1ilarlO empregar a fôrça para d
.'
aes, dI�endo que fOI neces-

d
ES!OC�LMO, 11 (H.) - ° Q. G'I

"

. AVANÇA O 8" EXERCITO

A ca ítal i 1"' omma.r a cidade. e HItle�' mforma que rnais de' no- ARGEL, 11 (R.) _:_ O 80 E
'. . A • •

I

�ofreu i'nfenso �a iana, ,antes de cair em poder dos nazistas �enta rn-:l soldados ItaJIanos foram avançando na Calábria e ocup
xercuo Brttânlco contínua

,

Á re dí
- �aque �ereo e, também, demorado canhoneio: tees����/ I�s pelos alemães, no Dor- Nas imediações de N' lOU novas l?calidades.

.

:
n içao eu-se as 16 horas.

a la.
_

grandes progressos �po es, ,as forças aliadas fizeram'

, .

NOVO riO
NO PASSO DE BRENNER

'

.

QU-

BERNA 11 .

':;
.

VERNADOR ES!OCO!-MO, 11. (R.) _ Fôrças LONDRE '

EDA DE .1tIILÃO <: ". iL.�

at�ma O gen�ral á��ergoia�I nomeado govel'llador militar de ����a�ste[ô:�s dft���ri�� ��ip:��= Milão; Turim� b�n��2 ren�r�:���o�� t�IELmã a�unciou qu�

A FAMILIA REAL ESTÁ NA SICILIA"-
necem o Passo de Brenner.

' mandante alemão concordou em
-

d
opas l1aZlsta·�. O co..

\

BERNA, 11 (R.) - O reí Vitória Emanuel, o Princi : COMBATES EM NA.POLES
lianos que f�caram�acampados fór�a�a ,�����r os efetivoi íta-

�l�mbert? e outros membros da familia real chegaram à �� te�ErN�, 11 (R.) � Rema.DesceD- WAMSEH:NISAGElU DE CHU.RCIIILL E ROOSEVELT r

'

:- I-a�
,

�
a emaes combatem violenta, <.

. NGTON, 11 (R,) _., O ' n
.

'

UllI GOVERNO SOCIALISTA' llaeDte com o _povo e soldados íta- enVIaram impressionante mens
,s srs., Chur�h.IlI e Roosevelj

ARGÉL
.

DOS nas ruas de Napoles ta d
agem .ao pOVO" Ital ían .

Yên;o da It�I� !�jo;;; S�d�e�e:�i����g���áre;������:o �o- lBE$�E,PtDtn1 E��SO�!�ando It:Ii�-� �:��s�����el����t�I�t��t�: �a����hLf::a ass�g��a�C�
.

,�overno socI.alIsta. .

m a emli9 OCUPO_!.I a em!s�ora de Ro- 'CON'I'INUARÃO.
� es., I

'�_
___.C!_,t:n.-L.��.�--�- --'-"F'-V--' -

. ;ma e � estaçao telefomca. ' NOVA IORQUE
NA LIST_! NEGR,A. •

" LONDRES, -11' (R.') -:"" A ennsl'lora_fÍSL..�
.

-

.. t_ l�����-Ge�ZI.! ,���,�"",
���l..i11J ..N.ns......�r.;"""'.Q.:.;&.L.Q,.._.........� _

lfertes contingentes alemaes guarnecem o Vaticeno, p�ra ga- ao GENERAL AMBRQsiO EM
----"-<
-------------

zantír a neutralidade do Estado neutro e de Sua SantIdade o ARGEL.
'

rheu�r�m � ,Gibr�lt�l' n�ullos 'l't�li�nos
;Pa.pa Pio XII.

: ARGEL, 11 R.) - Aompanhado
1,,11 U U li I li UI nUI li lU

"S'al4e',rn,o' em' �ode'r dO's al·l�dos· ������;���:::;:�?�: 1· cheJ!.a;:�d:,6:br!��-;:1ri�7'::��o'!'1a��,�:a d;�,!�:
, U U uU estao avançando sobre a CIdade AI �.r' 'J a 'I

.

'_
italiana de Como.

,nos. guns avwes fascistas aesceram em prge .

.i---iARC-EL-11(R-Hs lorças alia�as aca�am �e con�His-1 .

Com�_ate. aéro-naval entre alemães e· � italianos

'l·lar a importante ci�a�e italiana de Salerno, ao snl
Aviões e navios aliados protegeram· as �elonaYe�· refugia�as em Malta

" de Rapoles, on�e a resistencia nazista foi violenta., I, -'

.

LA VALETTA, 12 (R)-Diversas unidades, perfazendo o grosso da esquadra íta-

I' 1111 � 'T t
líana chegaram a Malta. Entre élas contam-se o 4:Giulio Cesare s e o <Eugenío de Sa

"

',s a Ia os .DC'u�nÜram " ara"n o voia:. As naves italianas foram perseguidas, até quasi ao porto, por "bombardeiros ala

mães, os quais afundaram um couraçado. Aviões e navios aliado.s socorreram as belona-

ves" italianas e escoltaram-nas até, o ancoradouro. Chegaram a Incólumes sete grandes

navios a outros menores.

11 (R)-Os aliados concluiram ontem a

naval italian« de- Taranto,
.ARGEL,

;j)cupação da, base

NOVO MINISTRO ARG(NIINO
A NOVA SíDE DO CLUBE DOZE DE AGôSTO
Realizou-se, a 7 do corrente, o ato solene do lançamento da pedra fundamental do novo

edifício em que será Instalado o Clube 12 de Agôsto, à Avenida Hercílio Luz, nesta capital,

Estiveram presentes o sr. dr. Nerêu Ramos, Interventor Federal, secretários do Estado,

Buenos Azres, 11, tR)-0 titular da pasta do Inte- autorida?es civis e milita�!(s.
. Ih ç' lb I: .

P ra responder pelo e associados do Clube, alem

nOT, sr. e/1. erto 1 t= j 01 n?meaao a 'da respectiva diretoria, entre

-expediente da chancelarta argentma. cujos membros se encontrava &

-GII�ant'-esca ofens'lv'a ae'rea �:,r���. ������:!a�ó��:r:�l�
,

, '

"

O presidente, sr. dr. Leo-

,

berto Leal, pronunciou elo-
<

, quente discurso, evidenciando .

..

lONURÊS 11 [R]·&igônlesca ofensiva aérea aliH�al :::!��t��:��I::�:�����=
'

,-teve inicio �oje, contra 'as 'ci�a�es italianas 'ocu�a"� lando. ��::nU����::ça�� ��:
,

C t d
._ d I t'

. cretário, fez a leitura da ata,

;,das pelos alemães. eu enas e armes uC a �ar 1�lpam ie�: ��io�:d�a�: ���:, �re:::�=
)

n � AI�
I da a pedra do fundamento do' .ç,

poss�r�m SD � . !!'nla
.

novo e imponente edifício, o sr. Interventor Nel'êu .Ramo�, a�siJlmtllo a lJ,ta tia ..()le.ida.h�

_

'

..
'.

U U
-

II � U
. ��;:s����as arquiteturais .foram: traçadas pela competência técnica {},o sr. e�genheiro Folil..

Argel, 11 [Rl-As forças naztsta� ocuparam quaSE Ao que sabemos, a diretoria do veterano Clube 12, a quem a Jíl6BSa sociedade deYe i:nei-

ioda a Albania, excluindo Durazzo� amda em poder dos timáveis. serviços, conta com as melhores adesões à sua alta inieiati'va, que tão �Ta:ndes _e-

nefíci-os· trará à nossa capital.
'

c
[
i

,/

italíanos . .-

if,BERNA, 11 [R]�Forças al,iadas teriam dese�barcado em Ostia,

na região" de Roma, para oferec�r combate -ás forças nazistas
�------��----------�••

�,�-------
,
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RIO 1t (;\ G 1Z :t�) - U O 3ub,Da':1�) it aliauc --: DobeI." '�i·' .

'
'. .'

t.
'

re"d-L1-3" o at e n, áJ autlrHhieJ nllla�9t braet- ·r. '

11\ V!3pCr mo ,- '" ��'. N t \ ';'eer. () 9 bmarsllf!l fucist-a se e rmu atcau co D a b ise de
.

1 �' '-'"

d�lras� QUU. 81'(1' ,.'alfi .P"Hi nacle a ais, ru D:J álU ela b ase, sfdun e
lz�n.&l � -,,' '"

d ã tar e g-�.
• co Elta inf.Jrmlçãl,' recebi a O:ltem m e sm», •

entreg ar-se.
tHa nã i oter�:::ii d�talh�s, Ctll�ll\al7i'Se que o.c�r-

cre�c:�·_:ot��! va fr;:,tl d e Mlllnlinl, já n a decorrer .desta o)�te
8�nl, :h� ldl a Nttal. ,A) S"OlC1h!ce\', UOl outra mform'lÇao,

tlve�i�i;";;lta c apit a], se Iím.tcu a contirm ar a re:diç'h do sub:rece. ',' 1'0'\'mia;) que arsim cJt13iderava en=erraiu 91 suas corre
mlnQl ." ,

.

'
.,

rias tcaiçJeiras p�10 Moral bra!llel\o.

Humanitarismo . patr!����!. �
,

Desde os tenro.. e doces .aIl:0s memne�i���laa s���: as coisas e sê
oia, :a Ciallarinense, como brasileira, d�� Iiab

por apreender nas côres nos
res em. torno, com olhos e. coraçao I 1 oSO�-' .

d
.

ternura dentro da
sons e nas criaturas, sentimentos de em e_::etc} a ,

,

p a rarn se no Oriente Prn-«.

b f amente CIIS a AIIGI:)ECI." NA LUTA CO.NTRA O EIX.O-Va1(';](ps. t,'" ::ns, W,ega.R_ .��r(' ... , n" "

.

.'sua educação. superior e er:.� ic 'nvúlga� a,mplitllde acolhedora, i!.' '"
.. . "Id d . h I icas e quePor iss� mesmo, ela ,SOlWe, com �das pO'1' amargos sofrimentos, xlmo para libertar sua patrta , O f-l3grante acrn: "f)r:'!'i,�nt/\ urna des sas U.O ."', es t. em ,

enc:triU' dM1JguilMades d� sorte, .ffi!l-rc 'ncÜnando-se sempre para os
"e adha sob o comando de Ibarztstavls, natura! di) D )uj�cJn,�sü. ..e. s�brt lho do sr. Nicolau:

com uma singular capa,cldf.d� arce�,��a� devotamento de quem c�mpr.e
. Dr ítsos, da cctsuta gregil d.) nu d,� J Jm·lfU.

_.gesto� d� amparo e de oc?n ,?r ,o� mais ,formosa das tarefas que Ilumi- -- --- .. _ .. -- - -

ES�a��a� ��'�lf,��l�s��:n����d��h�:a quanto possível, as ásperas agressrvi-

-I.�T,AU,GU1'.RA_DAS-,'ON'tEM, AS NOVAS INSTALAÇõ '

..

dades e as mordentes 1l1Just:?as: . l' com laborioso afan construtivo, il1
Mas, ao m esmo 1.empo que.leLal�f:; as inestimáveis reservas de bon-

.

DA â S!("lISTe�iCIA MUNJICJJPAL;cruzada& em que tral.l,SSl!bstanCla ,�o' .. ifico do engra'ude.cimento da
" 'A �. ri.l� I

. ! Idade, -orienta seu esf05ço n� 'Se�lh�do ���,dos os :caminhos de trabalho,
pitria' que ao coraçao deSta vao a. -enovador es,

d ifici os pro'dutlv'o-s e I en 1.

• de dedicaç�-Ó. e 'e sacrr 1 � , "'ne;lses sobresáCill1, com brilho fe-
Nas atlvl,dardes das d�mas cata. t,- favor dos enfermos desampara�

cundo, as ca,mpanha� n�o;Vllnelltad� en�e assistência social do govêrno
dos, paralelamente a �lf5a'ntesc,a o Ta �, mais o sejam na obiefivação
Ncrêll ,Rramos, henjJ1erào e'n"tr eE��ago,�Novo. p,or isso' mesmo, nã-o se
dos po'stulados esp cnc 1" �s/ ao _

.

t
.

ense emprestando o melhor
fico? in.s'ens}v� a. a�1�1'1l1lst���ç��n��a�;;�lnt�s,' que punham :Il111n(los �le
aux�llO. abaLai a. �Otn,I \lllna�elad�,s COrll� o signo ,torturante e crlldehs�
angustIa nos esplll os c a.

_

simo.
d tratando o filho do hans,eniano, descui-

Rec'olhendo, �dllc�n ,o, e
..

d futuros males virulentos, 10' que a

dilldo, em sua f'estIva ll10CenCla,
.

os
loci:orrada e triunfante orien�

mulher ,catar,ine'l1se, 'g�lf}-n:ent�o��e'�z�n auxili�,da por d.' Beatriz Ra
tação Ide -do CaTI;l,enuin� o�Ia'mo;a Ramo; de Paula, d. Otilia Blum, d.
m,os, -do Ir,ene D Aq

"

.

1
o

't'ma batal,ha ,patriótica em d,efesa elo
1ela Simo,ne e outras, e uma ,ergl1· ,

, '

fOl'tarledmento' d.a .raça. C t' no seu harmonioso ambiente de
O Bduca:nd-ano, Santa, a a,rma,

ue se trava pertinaz peleja, ltlTI
p.az e ide oonfôl'to, e hem o

1 c::�A�e�mCJ� constante e rejl�biJadora capi
�.luste de c-ontas c�m odl1laao carinl�'Ü' e ao esfôrco vitOl'lOSO dos que o
tulacão, frente ao e'nül�,··

,

1 e alí· futuros cidadãos bra
l5itia;[il-e Cxtermina'l11._Gnam-s'e e, gan 11�blV-�t ''o "

incubada e minadora_1, "eJ;acao forte pOI que 1 eI aCtsal -l'Sileiros.'UJe ,uma O. '. f" ,tnl" e ln�lh'or se ins!l:rll'em para a exa taçaoenf.ernudader lnalS se, OI '" ecem
.

i

d " Pátria e honra de sua gente. ., lA d oa �lla '

d trabalho construido um motIvo ,d,e en evo, e. pre
�

Fazendo' ü .

d 'd atividade realizado'ra as dedlcadas
.. I'=...,,,...."='.sn'l'.:' .&-fl,lH-t�Wn�"AR���,Ill! a

�" ._ . :..__� �·�"m" ),!l' c.CinJirr' '

.

filantrópi.oos, que somam, .aliits, a coJetivirtlatle f.a�aril1�nse, para que
Inais resplandeça: em pr,oJeça!o crescente e_ beljeflca, esse e�upenllo
monmnento da pIedade barnga-verde.

.

.

E ass,im O'S f,e'stivais que se orgal1'l.zam, com nnl aptlrado bOl1l�
''-oslo ':e UIll aJ�1'têntico refinamento artístico, são fórmas alviça1'eiras de
�01üribuicão p'opul:ar para a emprêsa assistencia.l e envaidecedora.

"Palllleiras do Brasil" ,se filiam aos em-preendimentos que padro
'l1iza'm a' energtia inesgotáv,el de qu� são dotadas, na luta. para a C011.
quista -de seus altruÍstico's fil�l5. Ma'rca-l:a�,. no seu <?o,l�r�do _e fi? .seu
!noviment-o, a p'ar de lU11 .sentIdo humamtano, uma slgl1IÍlcaçao CIVlca,
através do ent�rneciU11ento e.x;a�ta(Jór "d.as coisas nossas, dl}. v.ida serta;
neja da alegna cahocla, ·otll'msta le smc·era, do mundo, tIplCO que e

ça.d�
. C�lO\ll!pana em calda r()çado, forjando indesco.ntinua.d�mente, na

81111p'hcldade das grandes causas, a asoendente,' a Il11pereCIvel poten
ci!lli,da,de, �latel'ial e moral desta gloriosa·'terra do Brasil!

��,; O EDIFíCIO- DA ASSISTÊNCIA- MUNICIPAL DE FLORIANóPOLIS
Constituiu, ontem, aconteci- nários. tório, farmácia, raios infrá-

menta de real importância a ! vermelhos e ultra-violetas e

,inauguração das novas in8-tala- A Assistência Municipal de amplas salas ,para curativog�
ções da Assist�ncia Municipal. I Florianópolis representa exem- No pavimento inferior, foram
Cerca das 13 horas, presentes' pIo singular de quanto pode a localizados o almoxarifado e &
o sr. Interventor Nerêu Ramos, II bôa vontade da administração secção industrial. Todos os do
desembargador Medeiros Filho, I pública, aliada a uma direção entes estão devidamente ma
Secretários de Estado, s. excia. 'I: eficiente e enérgica. triculados em fiChas, sJBn"itJo
o sr. Arcebispo Metropolitano, Em princípio de 1936, o en- que facilita o encontro 'de dá":"
os 81'S. coronel Hugo, Silva, co-! tão prefeito Olívio Am,orim es- dos sôbre qualquer dêle�.
mandante da Guarnição mili- 'tabeleeeu, numa pequena 'ca-' A Assistência Municipal, por
tar e do 14° B. C., comandan-j sa da rua Tiradentes, :'.. Dire- seu,s médiços, deu, no ano ,pas
tes Plínio Cabral e Vitorino I toria Municipal do Assistência I sado, 14.481 consultas, senti""
Maia, capitão dos Portos e co- I' Médica, confiaucIo g sua. dire- 682 nos distritos. Foram fei
mandante da Escola de Apren- ção ao dr. Osvaldo Cabral, para '.tas 345 operações, das quais �;
dizes Marinhêiros. além de ou- êsse fim trazido de Joinvile, no hospital de Caridade, 9.8()fJ
tras altas autoridades, médi- onde residia. A-novel reparti- curativos e injeções e 296 exa
cos, funcionários municipais e. ção não tinha móveis e, além mes de laboratório. A farmá-
muitas pessoas de destaque, o! do médico, contava apenas com I

cia aVim.,I 21.360 formulas. Ne8-sr. -prefeito Rogério Vieira I um enfermeiro. te ano já foram matriculados<

I
convidou' o dr. Nerêu Ramos a Já no ano seguinte estabele- 2.743 doentes novos, atingindo".
inaugurar as novas instala-! cia-se pequena farmácia; de até 31 de agõsto, o total de
ções. Falou nessa ocasião o dr: comêço, se forneciam alguns 11.202 as consultas. Foram fe-i-

losvaldo Cabral, que profe!iu 1 medicamentos gratuitos aos tas 216 operações das quais ª
. � o discurso que daremos

.

em I operários municipais e a um no hospital. Os médicos, fi-ze-
Na.s, festas de 7 de Sp,�tembro, destacou-se o Instituto Cora- nossa próxima edição.

.

1 número restrito de pessoas po- ram 50 viagens aos distritos;.
_. S d " I

.

b F' t- A' t�
. Foi de 8.515 o total de curat-i-çao de Jesus, cUJas alunas executaram,: com garbo e ca- . er�na os os ap ausos ao

1 r��: o�, en ao, a SSIS encm
vos e In e Õ

.

""dencia impe8ssionantes, o cpasso chileno de continencia., dIS.cUISO do dr. Osvaldo C�- j �ea}ca!/Ja com. o. nome de A�- J ç es. O labo�a�o�!As colegiais foram instruidus pelo capitão Americo-Silvei- braI, o sr. Int.erveutor Nere,u sIst.enCla MUnICIpal: m�dada fe� 43� exames e a farma?Ia la..
ra d'Avila Diretor de Educacão, Física do Estado. �am�s .

a convIte do dr. Roge- para outra casa .maIOr, a rua a':I�u 15',6,8� for�ulas. Alem ?-&, ,

rIO VIeIra e açompanhado de i Nunes Machado. - clImca medIca. geral, a Assu�-.A ENTREGA DA E;SPADA ,. todos os presentes percorreu' 6 prefeito Mauro Ramos tê�cia �anté� .

clínica ped�:-
. . .. I ' VUQl!" M,oritz d�morada111ente as varias se�- tra.n�feri� a Assi.stência par� t�lCa, gmec�IoglCa,. oft?,l?IolQ'"ftellhzou-se se��lllda-fel�'a ultulla, I e çoes do 111�delar estabelecl- predl� amda. maIS espaçoso, a glCa e eto:r:mo:-larInologl?a. ,ll!l C3sema do, TIro de Guerra 40, , MarIa. G ..Moritz mento de sa�de. Foram mos- rua Vitor MeIreles e, pouco de-

�0tS operarI�s .da Pre!81turaa e�trega d!l espada, 0ferecid:l. pelo,,>; particlpàm aos parentes e t!adas a S. Excia., minuciosa- pois, construiu o prédio do 11.es e ano, ate o dia 31 ultimo;futu�os reservistas ao sr. Sub�Te� pes3ô).H1 de suas rela�ões mente, as salas de consultório. Largo FagunJ"es onde ainda fIzeram 1.219 consultas, contra:nente Osvaldo ,Cordeiro, que, COJl-
O nascimento de seu prl� � de cirurgia" o laboratório, a: hoje está. Embora ampliagos 1.726 no ano passad@.'enfie tinhllm,0s lH)ticiado em edi-
rn ogenlto f�rinácia, O almoxarifad:o? e a j todos_ os serYiços,. êsse prédio, Os dad?s 3;qui alil:ihadolt

ção 'finteI'io!' II tran�ferência e pro,· LUfz.- FERNANDC>, secção destinada à fabricação; tornou-se em pouco tempo in- 'mostram, a saCIedade, o qUe �Maoção-do brioso sUb:'oficial,que irá
Fpolls, 109-943. de medicamento�. O sr. dr. Ne-.i capaz de conter o desenvolvi- a obra de Assistência mantid&

p,restal' seus ser\riços à Pátfia,llo 3�o _._.�__
' rêu Ra,n;to:� e;, aesim, todos os l mento a que a;tingia a' Assis- pelà Prefeitura desta. cidade.

�, C. Il.qua.r-telado_M ltorte do país. presentes,' não esconderam a I tência; daí a acertada provi- Depois, da: cerimônia d�Á@ ato ae1l.aVlli'll.�se pl'esentes os A comlssao promotora à compra �splênq.Jda, .i;mpré$são causada,! dência do prefeito dr. Rogério �nauguraçã'o" reun,idos no g�i�IOl'S: At'OBY N�tivii:laâe, presidente da mesma foi com.posta dos atira- nã9 só 'Pela _modelar organi'za-! Vieira que, num gesto dign.o de :nete do diretoR,- 0'5 ·funêi'o_.....«�'U�l�.: cOl:p�açã'o; te ,S�rg·. In!!- dores Walter Mussi, Fernando Bo- ção d?, el'ltabeleei�e�to,. como I menção, �o��truiu uma nova r�os.�a �ssistência 'ln�est�à;_trut(')[ da E. I. M. 215 e 'Vanos l'l1em- nenti e Ogê Marques. tam.q�Jn, I>el�_ efI_cnep.ela �

de"l-ala�nl)
edlflClO, to:rnand'o-o O sIgmfICatIva homenagem a_'1tres 4a dil'otori:l..

.
.'

O brioso militar levará cons�g(') monstrada pejos gráfieo-s apte-. dôbro do que era a princípio. prefeito Rogéno Vieil"à, :ofére.,;..,.EiÍl o !",o"le.�" tIa �lth'ega do belo uma il11Ol;l'edaura recordaçã� �à sentados l!Iôbre 0'8 trabalhos.
'

Estão instalad;t� agora nêsse cendo-eusto�'o brinde 'âi�.:"'éx.a.�,lIi<eseate fal�i'( e. !l...ie rlo� á'th·a-. Terra de Dias Velho _e que podem· O sr. 01'. 'Nel'� Ram6s ie>i 1 edifíci6, além: fIo gabinete do espôsa. Fazendo a oferta .fãlt'míf••r�& • jO!� �ei�'fi:.,Vie�f.r!! t1tfe,_ ainda s�r usada no call;l.pt'J_da lutê-. a€o:rp.panll'�tJ0" à saia�, 'ate o; diretQr fi) de '8onfortâ'Vel' !'laIa a funcionãltia Dilm'aJ< �il.1iji••,�

�:;etil.'f��.��\�,�ã�� S'a'I.' ientoll ll�' C?ntfR a pes�e 'ne�ra ,t1�s tota.lit�..,< V_?rtã?" Jlel() )ll"efeit'o (ir. ROg�-11 ,para m_êdi�o,:O;, vãii'os. €onl'lultó- tend9
..
l? tlt-, R6gérj� V��h1l.�·-:l'Q.- ••�!.� �.J��,�!ts,,�'ft�r.:.. ��.. lIJ.l'l- :rI,!!>!!, � ;&1\1, 1'r,01. da_mtegr�dade..e da TU) Vnli:ra,- �I� �iYet(')T ,fta .A1I- -F'i�os! �ala _pa'r-a ,fl_�Uel'la eirur- pondido em 'el6fl'l'�llt� lJPy......eÍl.�iI•.:". hOOlr,.a ..amo.al. �istêl'lm � -per tM{J� ali 'fUnf?i'o- . :gra, safas de elfFah�, lab-6r.a- 'Vi'iro.

. ,� ,
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NOIVADOS
Com a distinta sta. .Marla

Luiza Cardoso, competente pro-
Transeerreu dia 8 o 25 anl

Iessora do Grupo Escolar versar!", de fell,z enlace matei

"Pedro II" do cidade de- B!u- monlal do distinto casal sr, dr.

menau e tilha do sr, Otaviano Humberto Pederneiras e sra,

Henriq'ue Cardoso e sua exma.
Sara [Iuppel Pederneiras.

esposa d. Tereza Baixo Cardoso, j rr.Descenctente de respettavels e

ajustou nupclas, no dia 6) do tradlclenaes íarnllias patrlcías, o
corrente, o sr. Abelardo Souza. estimado casal possue os se-

f d gulntes filhos:criterioso e es orçado lretor do
Emlllo atualmente cursando nomesmo educandário e apreciado D '

F 1..<1 d d E.• arana. a' acn.ua e
- e n-compositor .muslcal, ftlho da

genharís: sra, d. Lilá Pedernelexma. víuva Alvaro Souza.
Aos noivos os votos (le.. Iell- ras Corrêa, virtuosa esposa dQ

cidades de "A GZAETA". sr. dr. limar Corrêa; aballsade
clinico na �Capital do Estado;
Nicolau, presentemente na Ca
pital Ji'eeleral. cursando a EscÇlla
Naval; Humberto, dedicado alu
no do Glnasio Sto, Antonio,

BODAS DE PRÁTÀ (�

ii
•

I
,;I�.�;�J .�� : Soc:i���_�_,",. ����J .���i:_:�te_'�j� �� ,,'Lá·za.rO:fi, � é; COnCtlF'r�.r

para- e bem .I!�me ,,,,. n�j�;I :'t�r;ta.
L

Léva, hoje,· q- i·aUe ál,.u�:,·. PI.ta
_0_.fl·íh---:-..G)___..,._...__I_,__,�'___:�_�...__-ro_"..;.._·\. _c.....-.40I1JP_l::ttf��p�,q,�á, f.�s�a "Palm·eira,s· d-"

.

,a'51'·' •
Omedic e· ousl'.' , ,< ,".'

�:A nova' realiza�ãi) briTh.a�te de'- dece a Metro -Gold,wyn May�r' em'
.

jVictoI" Fleming, p-�enial -homem "O MÉDICO E O MONST:ft,O': sn-
-

�ll� drigiu ••• "E' VENTO LE- pera todos os I?eus'trabalhos d� ou- ��.$J.B;U}8. .>,

,vOU" ! . trõra, .

( Decerre hoit!· O aniversario,
- Uma estranha hstõr-ía de amôr Um fil�e estranho - fascinan- natalício da exma. sra. d. Ca-le aventnra, de mstér-ío .e pra:z;er· temente. estranho, êsse que' a Me· elida Cardoso de Sena Perein-eom os afamados astros: SPEN- tro realízou com tanto gosto, tan- a,
tCElt TRACY, LAN:A TURNER e ta arte, e que vai, pôr isso mesma, esposa do sr, José de Sena Pe
:INGRID BERGlV.B.N. a pat:tit de hoje no Cíne Ritz,

I
relra, 3° maquinista do Lolde

A téla <lo Ritz le engalana hoje, c�).nstituir. uma no�a sensa.cion.alis. Brasileiro, atualmente residindo
'(fom uma grande produção (la Me- slma.ell! nossa /tela, VaI - ainda no Rio de Janeiro.'tro Gold'\vyn ,�Iaver e com a fígu- ccnstítutr um sucesso de qu:e to.

_

'ta de um grame artista, porven- da a gente falar�, dará opinião, I Faz' anos hoje,". o jovem, Vitorjura o mais d:r:tmático dos astros mesmo sem ter VIStO, . .

M tí J" f' '1: d.e -qne se Olgulha Hollywood: - Um filme de primeira classe
ar ms umor, rgura mm o es-

SPENCER. TFACY. para um domingo "chie" no Ritz, tacada nos meios comerciários do
"O �IÉDrC(7 E O MONSTRO" é o cinema mais frequentado da cí- distrito do' Saco dos Limões, aliás,

a nova reahsação de Victor FIe· dane, onde as já acostumeíras ren- de coração boníssimo sempre aber
:ming, o hon,�m que dirigiu ••• "E níões são realmente muit_o agradã- to à prática do bem.
O VENTO i'..EVOU", o inesqueci- veis.

•
'

.

Por certo será muito cumprdmen-,,!e_l filme qil: foi l�m
. verdadeiro LAFUENTE I

aucesso de btlhetería, ,
. tado pelos

.

seus inúmeros amigos.
Agora swá "O MÉDICO E O 1-0-f-,s-'-á-m'--11'. I 1UlliS D'!:> .•. EWA'.LDO C.U·ElRLIN lVA..8CDlENTOSMONSTRI)", a estranha, fascínan- fr' 1:1i, UI I...... " Estã em festas o lar do nosso

!!a�::,Ó�grd:n�lÔ�r�zmi:�ér��n: Dft SEU f.'I�IDft .Transcorrehóje I:) aníversartodo
presado ccnterranea sr. 'Vltor.,. U a;, U U nosso presado amigo e conter-

Ritz p�a contínuar na sua. ine-
IlSllflrldlt .......... ..,1 IIH raneo sr. dr; Ewaldo Currlín, Mor!tz, e de sua exma. esposa

�naláv('Í temporada de grandes d, Gloria Mor! z com o nasci- PE'LOS CLU""'&I'"film 8.,,"-.I0.a-::tt:·
-

.J;·":·-e - 'quimi'co,- chefe da Industria ""L!.Oil>.

es.
.

� Ufj� -- ,,_

. ......-._. 8_ mento de seu prtmogenlto, que:í!:SSf é o grande ;filme que todos umlitrodt\iIq. .�·WUi!dóctomr}i. ,Quimlca Ig�assú. Ltda. de. Cu- CANTlSTA R. F11:. CLUBE
'agmu:(lam com viva ansiedade: um vremcnte,_�dO.digerlGfi rttlba, .

na pia batismal receberá G no-

filme e fora do comum, que nos da- eapQ�.o. � _.pa&- . -I •

.

me .de Luiz Fernando. Esta simpatl�á soCiedade es-
íl'á 11m .SPENCER TRACY 'mais g�. sqbn.:4-., tre� Vd A data de hoje assinala a BATISADOS portiv! e recr�atiJa do distrito
.empolgante que em todos os seus �nte-seabaâd••""4,u.'CJlT(n".i'1ade. passag�m do aniversario natali� . - de joao Pessoa, levará a efeito.
-;anteriores desempenhos·. 'llildo.&amarp...-naa 4 �� dó· dá-veneranda sra. d. Elisa

Será levado hOJe. a pia batis-. hoje com !nklo ás 18 horas,;-O MÉDICO E O MONSTRO", é Uma..•pl..�.,iII..� II A':l.fa., GAsta.•
'

mal o .lnte�:�sante l11enlno \Vai. I em seus salões, uma anímadis.�,verdadfeiro esp.etáculo cinema-
causa. N..... _,P4dlü Canor...

"u v ter-LUiZ. àlelto, Whfnho do ca- sima d{:)minr1ueira.1f)grá.fico eito exclusivamente pa. e�aAP""D:..:..-_";'ii_-""'."'.".m·""""_ sal 5"raen'o Osmar Mongullho !'!

i'a as multidôe·s., e ao mesmo tem-
..... VAQl -�---_......... �..... - SRA. CARMEM LINHARES . .. 1"> I .

•

,�----

po, pela expressão' dê arte pur:is- re'l'midicr. "lHIB.��NIl$C"'I"diI- '. I COLONIA te e d. Maria �nguHhote. se-

JJÍma que envolve, a emoção perfei· pmlb............ !h......... �ontudo,.
.:;A !e(emeride de hoje. éilssinala

rão padril1ho�; o sr. Walter San-

Gl.p�ll:"'·�S sensib.ilida(ltls .de esc()lj �t:Ja:--�__. ,t��"� r
(1) artlvers-ario natalldo da exma.

ios e sua exma. esposa sra. d. �������;;"';;;�'!'RÕÍ��
prImeIra classe. ..

" ç�� �'��..
'

c ,.,.�. '. • S€mi Padllha SaoiflS.
-SP!ilJ\Tf1:ti']"R; TR4\.CY.. itss.e' p:dmo. N��� _ .> ".:���"� sr� •. d. Carmem Ltnhares �olo- _._'-----------

�����$�!�·ta:n'tt:r'Sé ·ell1tl_.,
. .' ..' _._, __ .,�, __;+,o_ • .:.:.:-; -eMta�lJs.tr$" p-r.AAJg,.fM\!�Jla�- 1a!lt��«tU.ae''i�J$§Oj _.lLE.NnR....sE_u_m��c...u.u_--....!

-.-sÊ1�i'PRÍf
... ""ÚM.---,-BÓN{.-};J·SPETi1'ULO_:NO�-MAIOR ,CONFOQ.TO FHhtls' dos Lazar:o�.

.

pletss üobre como eliminá-lo!!. Hla José Bóite-ux, preço' -.•

-.
. J • '- •

Dotada de exepdana!s vlrta- Escreva paf!:i Dr. Humberto Ca- Cr.$ 1.700.,60 cr.uzelros.

II=6'U'U'1i .

tfés-1e' nobre sentimentos a ilus- brsl -Rua Sete Setembro. 91.....;. Tratar á rua Crisplm Mira
I vn� tré"õarna vanguardçia todas a.s Nit�tói. K do Rio de Jliltle;ro. n, 120..

143-5 d���:ta_nt�s càmpanhas de cano

1:1 tr.:INES �OBO.&D
A's'" inequivocas homenagens I �DOJ.m, 12 DE S�'1'IUM;BBO Dm; 1943-

que lhe serão tributadas :n'O dlal' C;n'e '0 r (o Líder ,dos Cinemms)
de hoje GS de A (jAZE"fA se fII,I & Fone: 1.587
assocIa respelt�am�nte. '1 A'S 2 HORAS - VRSPElUL DA! MOÇAS -lPrcgrsi8a:
ALCINDO MOTO EZPEZIN � 1,,-60MPLEMENTI) NAGIOfiAL-lrrn
A data de amanhã marca o I 2-HECTOR, O PELADO-Desenko.

aniversario natallcio do nosso a":"'Um f!}�e. de aventuras A Ce;� Fatal
AI

•

d e IDIsterlOS: � ., II rJ.\ .

distinto conterraneo sr. cm o
com I.LOYD NÓLAN e MARY BETH HtJGIffES

Moto Espezin, CIDmpetente cole-
tor estadual de Palhoça. \

4--Novamente em ação 0 iluper-detetive:

Nick' Carter nos Tropicos
com WALTER PIDGEON e FLORENCE RICE

PRECOS: Cr.$ 2�OO, 1,50 e 1,00 - (Improprio até 10 anos)

l (O seu cinema)
fone: 1.;5&1

A's 2 }Í'Oras-VESPERAL DO 'BARULHO _:. PltOGRAMA:
l-Estrada de Ferrõ Noroeste do Brasil-N9(j)ional DFB
I-CAÇA AOS &ANÇOS BRAVO�-Short EspGrti'Vo.
3-AGUA NA CABEÇA-Cemédia em 2 partes. .

4-VADIO DE PR0FISSÃO-Comédia com EI BLEl'lDElL

5,:",_Uf!l filme de -mist?rios":' A. Ceia FatalcheiO de lutas e torCIdas: .
.

com LLOYD NOLAN e 'MA.1\Y BETH HOGHBS
6-A historia legitima dos lovens e heroieos pilotos da RAE

.

Alvo para' .esta noite
.

7-Collti�ua�o d,t. grande seriado-S' e 6' episedios
.

flash Gord� .. conquistando o mundo
C()m BUSTER t:RABLE e'CAROLE HUGHES

'P1l� 0t$ 2.00 e Uo-@l\ítPRO.P1U0At�' lO ....

Hoje _. SIMIJLTANItA:I'lilNTlI _ 'ReJe,
CINE ODEON (:1N'1I IMPERIAL
A'S 4,30, 6,30 e 8,30 HORAS A"S 7 .HORAS

SESSÕES ELEGANTÉS - PROGRAMA:
l-COMPLEMENT(l) NACIONAL-DFB
2-COMO PESCAR-D&s!.!DÀo colorido.
3-FOX AlRPUIl .EW�A.luUacies do IIl'Dme8M.

Vendem-se duas otimas casas, 4,,,..,;_Um filme superior a cSerenata Tropical> e cUma Noite
recentemente construida., toda no Rio» lantasl Muito mais musical Muito mais roman.el
de material,- instalaçõé. ssnita- . Um filme que ficará para sempre na Iemlrançe' de todos!
'ries cempletas•. sitas às ruas U- Acontaceu em Ha'"anaruguai n. (J e Alves de Brito -no ,.., V

22, a preço de ocasião. Para in-
�

(Téeuieolor)
torrnaçõell queiram dirigir-se á com ,CARMEN MIRANDA. ALICE FAYE, John PAYNE.
firma Antonio Fiuza Lima. edi- O BANDO :DA LUA e maie um grande eleneo.
ricio La Porta, onde ae encon-

� B,BEiOs': ".$ 3�a'-�_12'. },;oG
tram as plantas daI aludida. ca- .lliiiiiiiiiiiiiiiiiliiiii"iiiiiiiii_�fA�.'�8iiii'iiiiao�-�o�rl�8_:iii.iii�.�;iiii;3'íili3iiiii'iiiii·(�-iiiii·�eii;ii0)�(lt:iiiiil_V_JliiiiJ:�)�8all·. '.

�J ,! t

sete�bro
ITM �1'NmJH.A PARA VO(:11:

A!'s 2' HQ"as·-Gll."a�d�o§a Vesper�l
PROGRAMA:

l-Complemento Natíonal.-Notid�s ,do País.

2-0 SERRADOR-Desenho colondo. .

.

3-A.CHAMA e.a MARlPOSA-De�enho colOrido.

4�COSINHELRQS PERITOS-,Comé�la em .2 pari�s
-

com' os 3 PATE'TAS. .

5-Uma Una. Iuxuosissima e alta comédIa:

Que sabe voce �o amor
com MERlE OBERON e MELVXN

. DOUGLAS
6-Um grande drama de uma fam�l1a: '.

. TRES FilOS .,.1com Edward ELLiS-Virginia LANE e Kent TaylQf
Preeo IJniN .::.-$ '2'!100-�eDs. Livre I.

A!'s 6�15 e 8�LJ.3 "I"s-Sess.õ�� Elegaute6 l
Em. unico dia de eXlbl�ao

.

Está provado que o bem e" mal eXistem

em todas as pessoas. E se pudessemos s_eparar o

lado mau do bom?

I O Médico e o onstro
com SPENCER íRACY-í.ngrid BERGMAN

fAZEM ANOS HOJE
a menina Marly, filhinha do

sr. Manoel dos Avios, proprle
tario do Salãe Moderno;

a uma. sra. d. Maria Gul·
IhermetNunes de Souza, esposa
do sr. Antonio Nunes de Souza;

ri sr. Osmar Souza Nunes.
diretor d,o G.E. "José Brasl1icio"
de Biguassú e Academico de

Direito;, .

o' sr. Altamlro Augusto Cidade;
a geritilissíma sta. Ivone

ferrari.
FAZEM ANOS AMANHÃ:
A data de amanhã assinala o

aniversario natalício do' menino
Sidney Silva, filho do sr. Agos
tinho Silva.

: rUOJE
.... ,b.. )

.'

12 de

EMPREGADA
Precisa-se que saiba cQslnhar.

Paga-s-e bem. Informações á
Avenida Mauro Ramos n. 319
-em frente ao Clube Destelro.

(;asas - Veodem-se

Ciné I

, ;

Faz anos amanhã a distinta
professora sta. Madalena No

gueira Ramos, filba do dr.
Adalberto Ramos.
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.

L..,dr� _ al. r; Forsaaa -I devido ,á top!ografia da região em

I
C?S, na. Cámp��a �a Sicília, "que a!�ada 'abri� e�minho para a Inva- ["pertos dá Háli:� cutral e meridia-J '

{ltegO'l! a �oasiio. pa.l\1l a análise que foi travada, onde nenhum dos S�(} maíto slgmifI,catIrv,os para as sao, em prrmeíro J.o��r arraeando : naldo que ,OS aeridromos do nor..

1.. caJIlPllIlha liàdliana. Conforme ladversários poude empregar "tan- futuras operações:. " .

os aeródromos da Itália, rro que se I te da A,frÍ'a,a, mas) obíetívc sules4

previ, 0& 40 dias de operações na kg" em grande escala. Mas, a ba- Quanto ao aspecto .g�r�, ficou refere a na'�ios de gra�de calado. I te da Itália - B� - Brãndsí, eI!
iiJet1ia l1i� olerecer:am oportunída- talha da .Slcílía foi um ,choque de d�monstrado que o poderão naval Esta .operaçao geral fIO! realmente I Taranto, por exenplo - estarão.

de �ara qualquer grande, batalha. dois corpos de infantaria altamen- aliado tem tal ,supremacIA que o perf�lta. Restam, agora, os aspectos!mais proxímos da S.cilia 50 milh.
OOlÍlmtio, há situações particular- te treinados. O soldado aliado deu desembarque se ponde fazer no, 10- técnicos, A campanha da Sicília 1 do que de Bizerta. Icmesmo modo
tne1'ite cnrresas ·que devem ser exa- uma demonstração das suas quali- coo e á hora marcada pelo alto co- registrou a primeira ooasíâo em I' os Balkans ÍÍ'oorM1 mais sujeita;
-minada&, pois o. campanha forne- dardes, e de outra parte, registrou- mando. Da mesma manerra, o po- que 'os paraquedistas aliados fo- á ameaça aérea alada. A signifi-

>

ceu, m alguns aspectos, indica- se m�ig'U!Il1 \ fracasso das�campa- ?e!l� aéreo é tão superilo,! ae do �am empregados no ataque a uma! cação do fiato 1 de � 'aliados se te-
,

r;:õeSi sobre 'os recursos. a serem nhas de retardamento mantidas pe- mmugo que os caças amerrcanos e area .poderos1amente defendida, e 1 rem esíabelecído nss proximidades;
8;]iM'!.Oveitados na batalha da Euro-. 108 alemães. Levando-se em eonsí- hritanicos ' puderam est�b�ec�r (oram apreendidas valiosas Iíções ' da Itálda -é avaliJrda melhor pe:to-,
.p.I!. Com efeito" foi eoncluída '

a deracão o falo de, não se ter trava- uma"umbrela" sobre as prmcrpars sobre a utilização tática daquela l próprâo inimi'gd r "lI Moosagge
primeira batalli.a dentro dos limi- do uma grande batalha, não deixa operações de desemba!,que" _!Jfetua- 'força, I re", na edição �Je 31-3·43, -esere
tes da. "Feetllng Europa", Essa' lU-I de ser ruo.tav,el a rlllP'Ílde� com que das a, pequena dístancía de mume- De outra parte, os' desembarques I via: "A furnlã� fundamental da'
ta n� i.In>J{orrtou, realmente, numa foi concluída a campanha. Há um ros aeródromos inimigos. D�ve-�e aliados mostraram que aos barca-I Sicília é de bastião da Itáfía 'e 'dCJ:
a:mostr,!! ,lias futuras campanhas, l sspecto geral 'e dois aspectos têcni- observar, contudo, que a avtaçao Iças de 'invasão, que' apareceram �proprio. continéits europeu", E 0\
:

.

_
' pela prímeíra vez na Grã�Bret,anha, I "Transsocean" }m 9-6"43: "A pos-

e I
fi

.

1\1 ' lilI tem capacidade para desembarcar 1 se da Sicilía é un i'IIl!Portante pré-

O O Sa rIa' IIsa" o m 11 n· I A Ia en poderosas forças modernas, com
� requesito para malquer possibiJi-

,

.

. r...'�'·' '. I " '.: . • '* III .

l1li
todo o seu equipamento, em condi- idade de êxito a,rI�lo-americano". a'
ções de maneira al,guma ideais para

I ínímâgo espera a!l;lra o, assalto COll-

h dOS
invasores. \ I tra apropria Itá\a. Esse ataque ti

t,o dos can ões fi etral a er I asDi��ila::� ��������iaf'�;nin��\���'!:;�Ei�ef�����!��j�,
res e póliticas, doe fevacuação. Um' tírrente. Quanto ao ispeeto politico..

d·O' .5-'!t'J>

..
';': C'.

�

:fi: '0"
,:1\1'\1.•' 5'- 11".'.', b o",·' i'>'iIlI.ri"
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a" r'de IllII �:'•.·��OS'
dos flancos de rota do Mediterra- dois casos emerginm: primeioo.. ,

,
� _:. _"��

. '"

M, _

��. neo pana o Oriente Médio e P-roe-! ficou demonslradro (,.ue as POPUbl-
.

:
Jj.' � , ,�. .': d \ I . vimo ficou.�arll,ntido Oo.ln a toma-! ções da "Festung, i/UF,opa" estiu

. . da da TumSIa. Agor.a, os flancos I prontas
'a receber o� aliados d.

Bntre os diversos avi-õles de

COm-\
de fogo de 16 se�ndo.s, na média co.s, dependendo dos riScos de se- estão finalmen1e assegurados. A braços abertos: e se�ndo, que o

bate' vamos enciOntrar metralhado- de 1.100 tiros por minuto. rem causados dan-oS' li qualquer Grã-Breían:llit -obteve mais um "por-I governo. de Ba'doglio., \\1u,!1 se a:fas.

rars cploca-das elli lugares os mais O ,canhão de 20 roms. usado parte de avíão, uma :vez, que essas ta-aviões" que' nilo pode ser alun-I t.ando da politica de' M.L'>solini, u"
,:Variados. Por 'exemplo, há metra-, atualmente na maioria d-os caças capsulas são mui{as vezes envolvi-' '�ado. A Sicília equipara-se assim II t.á levando a Itália ao �esastr� -, .

.

Ih(ijjdot'as nas zonas, no focinho, ,1l'O' I britanicos, é municiado. por lUn das, pelo turbilhão provO'cado pelas ás Ilhas Britanicas e Malta. Os l1e7
I
do q·u;al só o \povo italia\1o a pode:-.

'Ve<I.'ltre, ROS flancos, ruo. d,or,so e na i deposito c;i1indrioo, montado ao helices. ródr.omos da Sicília são pouc'Ü .mais rá livrar. \.;.
i:,a!Uida, E, lli'llla vez que as armas de i lado da culatra, _fi capacidade des-

,
Como é natural, oU quantidade de

1---
_

I '1'-- "__'__MH]'fogo são i1mfeis sem ,as suas respe- I se deposito é gerahnente de 60 ti- munição que pode ser alojarl� nas' Vluva Suzana Krieger Durval Ocker 8. Entides ,

�tivas munições, é interessante ob-I' rO's, o que representa uma duraçãó torres· tem lim�te. Mesmo aSSIm, é '

P p. s O lia'
'

'Iii�'var ,os vario.s dispositivQS em- de fo.go bastarnJe l,imitada, um� vez, suficiente para as me!ralhadoras OVaiS_, Ire c r :

(>1"e'S'lIldos para esse fim. \ I que esse canhao. e ca:paz de dIspa- de proa, ':lma vez que saiO. rar_?s os t'
.

t d I
-

o,s cacas mais elementares le- ,.rar 11 tiros por segundo. Esse ca- ataques vmdos daquela dlreçao. O par IClpam aos seus paren es e pessoas e suas re açQeS
varo hO'je as ,suas me!ralhald�o.rais Inhão é tambem carreg3Jdo pratic�- prapel:principah�a defesa dos bom- O contrato de casamento de seus filhos:

'

nas luas. Apos alcar voo o. pIloto' mente, bardell'os cabe, as torres do dorso
""li d= P A d ;n';.L-

não tem a menor" contato diretO'! T,ratandtO-se de' aviões de diver- e da cauda, o que faz com que n08 v ., una oy@as e rman ., u._er

com as suas armas a nãO' �ér por I sas torres de. tiro, tais como os raides longos to'rna-se necessario

I�ÃRMA.NDO e OLINÕINA-Imeio dO' di:!>parador e d,oS interrup-! bombardeiros de varios motores, um consumo maior do que a carga r ,

'tores que 'lhe permitem fazer fogo I mÜ'difi-ca.ise cons1deravelmente, a de 'projeti:s que nelas po.d,e ser. a,lo- . 'comfirmam .

parcelamenle ou com to.rloas ali ar-! que'stão do �llunicianamen10.· As jada.
._ . '

.

1
.• "_--,-

mas ao mesmo tempo. Itorres do focll1ho e do centro do Nos aVlOes maIS modernos, como FLORI \NOPOUS 5 DE SETEMBRO DE 1943
. A metralhadora Browning, cal; I avião são gera;hnente municiadas; i ,por �xemplro, no "Lancaster"

_

e i'.
'

• •

O 303, quando 11'l:0nif:ada, nas· a,zas e; diretamente. As suas' metralhado-! "Hahfax", essas duas tor,re.s 5ao,

'�IDliciada por nieia- de ;INua caixa! tas são a'limerutarqas por 'meio de alimentadas· por meio de esteiras;' T ICIAR IOmontada ao lado de ca:da arma. Os i "fitas" ligadas a 'Caixas alojadas, rolantes que se comunicam com um' I
-'

éuiuch-os são 'ligados entre si por j' pIor baixo das to.rres. As cinía:s pas- I deposito central. Em vista da dis

meio de grampos que f-ormam a ! saJm através de uma série de cOll� I taucia, .' as metralhadoras não tém

'\fita". Uma vez defllagrados os caI;- i dulores cujas 'curvas' são suaves,. tiorça suficiente para proporcionár
tuchos tanto as caps:uas como .os l2.endo ,o seu acionamento assegura- !2�._safr�el}leJl�...,�lJ19.??a!�J!Ln�p'Wi::
s il1.etFaI(1ãdo,ras. .

saô(iisparada1s ,! brewmng. E�l _algu!ls' casos. as cai- rsio.:nadas por motores e,gpeciais.
{l'oI' n�elo de' el,etncI�ade, sendo au-; xas de mumçao s�'o prOVIdas de I Não. se pode rev.elar 'O número de
'tom:a���o o' g'eu f,!nclOnaJn,ento. A. um �u.ndo de mola que auxilia o' projetis transportOO.os pelos bom
�a,pl!'cI:daJde da�. fitas, na epoca .�.a ; mumcla'll!ento.' As capsuias deflu- bavdeiros, mas o seu estoque deve,
Batalha doa Gra-Bretanha, permI'Íla gradas sao lancadas ,para i'ora de ser considerav,el montando a mui
a cada metralhadora uma duração apar,elho, o,u então recolhidas em S3- to.s milhares' de' cartuchos.
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Sorveieiras-Ielrigaradores-Balciss Prigorilieos (para pronta)' IBfregl
MaqubUls de' escrtnrer--Ia�ios-Moveis finos-Tapeçaria
,

" z. Se' II .� T 'I' 1ST O 'JTI'
Rua Felipe Schmidt, 34-e. P�stal, 17a ........Fone. 1549,
\ FtORrANOfOLIS - SANTA CATARINAí

.U , . f. ');'1 H'.e"!,,! 9 i" !t ui g ...•,,! 4 I li .. ''',L!E��4L.$Qi .,;19J1l!P!!_ n

Lãs

Vhsitem á
Vand.. poP atac.do

sa
i}

a, • '".reJa

AL
Rio, 9 (A. N.) - A -Caixa dê ICoo.rdenação' da M-obilização E�.

Amo.rtização iniciou ontem, ás 11 nQmica.. í
horas·, a trüca das cédulas de du- Rio. 9 C�. N.} . Q.;..J1�=i:dentei
......."..�__ • '<>---'�'"

"

a-n7epll1J.lI a ,consIderando, II ue-
pül' <?utras de duzentos (', !;lc mil cess1dade de ser feillo o prossegui
�;rnzeIrO$ recentc!llen!e, fabnead�-s, mento da construção da es'trada de
Ja ,co.m a den.cJilIll'naçao monetárIa. ferr,o -que C�)Dstitue o ,tronco par:!&;
As novas cedulas de mil cruzei- a ligação por via' férr�a do Brasil

fiOS são ,�e. tamanho inferior á ·cé- ao Pa,raguái; con�iderando que �
idula antIga corre:sp;oll'dente, levan-, trecbo dessa estrada de ferro. na
do no ye,1'so a efIgIe de Ped!'o. AI- extensãro' de 267, quilometros e 8&f.
Y�:res Cabral e no verso· � pnmel!'a, llletros/ de pro.priedade dum,:l e11I-"
m1ssa �el,ebrada 'TIo. BrasIl.. prf'sa particular, que ém virtude'
As ced�!l:s de 200 cruzeu'os tra- de concessões estaduais já se ac1�

zem a eflgle de Pedro I no anver- construido em tráfego, o�ílvindG<
; so, e no verso repreduzem o qu3Jdro assim SElr o meSill'O transferido por
do �rito da Independ�ncia. desavropriação para o patrimônio<
., RI�, � (A. N.) -:- �erao abertaS' as nadonal; 'considerando que éI;

. l'DSCrIçOes �o DIstrItO Federal e aconse:lhavel fique a União de PO&-'
. .Il!QS Estad.os para o ,concurso que se da referida estrada de ferro
,
o Deip fa'l'á realizar, afim ,de pro� dados os aHos interesses de ordm
ver os cargos de agente fiscal'.do 'Etconômj,ca e, internacional a llle&

impo.sto do ,consumo do Ministério ma ligados e que dizem respeitg. iK
da �azenda. .

seguralnça nacional e ,usando.
.

da/;
RIO, 9 (A. N.) - O PreSIdente atrJbuicão que lhe confere '() artigo!'

da Repúbltca ,assinou um decreto. 180 da "Constituição, decretou a de->
cons1derand!(} de interesse militar, I sapropriação da ootrada de ferrOil

'I para fins de ?ireito, � e�pedição, !?�o Paul.o-Parauá, por \utili;dooa
,Rocad,or-Xungu, org1l-111znn>l v'ela publica. ,

.

Marçal tisbOil\ I'
e .

Almerinda c.' Lisbôa

LimaJuvenill Fiuza
e

Bernardinl F. Lima, '1
rparticipam aos parente. e

pessoam de SU88 �mizadelli ..

o contrato de cesamento de
leu fnho MANOEL com

ti! senhori,ta Helena Li,
bôa.

participam aoa se,Js paren·
tes e penoam de Vluaa ami·
zadee ri contrato de casa':'
menta de sua filha HELENA
com o sr. Manoel Fiuza
Lima.

Manoel I -Helena

confirmam

Florianopolill, 7 de setembro 1943.

�_"_-"-_-r.?,;,...,..?_-.-_-_"!'"_...-aV�-_""._"JW"'_...,�."..�JI!ti..,,_._.-....iJ.!.iir_-..,-�_._-_.,;".�--_-.ir.."_-:lJ-
,

Tillturaria\ "EST ELA"
_ Rua eon5�lhelro Mafra, 102 - Telefone 1.301

Lava-se e tingem-se: roupas de 'homens. senhoras
e crianças -_ SERVIÇO RAPI� e GARANTIDO.

Recebemos e/ entregamos a domicilio, mediante
AVISO pelo telefone 1.303 .

'. Ultimai. ·lIavidada.

nta Rosa
Rua Felipe Scmidt N. 54,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dal'Bos a 'l'Ie:;uir os discursos proferidos', por tortuosos que sejam os caminhos. mos a causa das vossas canseiras e das

· ;pe:lo,s sr'. �r. Biase Faraco, professor or.' EXllTIo. e Revmo. sr. ArCebispo Metro- 1 vossas vígflías. somos o objeto da vossa
dando Brasil e monsenhor Harry 'Bauer palitano I .

'

te 1 dedí
- I S -

'.

'
.

. pa rna lcaçao. ornos a preocupaçao

.�e -saudflça� l!I?S ses. D. �oaquim Domm- Cabe-me especialmente, neste ensêjo, constante da vossa fronte encanecida!

�",,::es de Oltveíea, D. J'aírne de' Barros como humilde intérprete dOE; filhos desta. Mas sr somos a vossa cruz, somos tam-

��rn�ra e btterveliltOl' Nerêu Ramos, res- Arquidiocese, agradecer' na vossa presen-. bém a vossa corôa I ,

,!t).,etivam..eht,e, 1"a. grande _ m.anífestação ça 'ao Todo poderoso pelas bençãos a'!;m1'l- E nessa corôa hoje podemos galhardo.
.' d 1 1 t

-

� o Braaíl no coa-acão, - sua emímêncía

-pr.omo·VI a .pe o. aica o catollco desta ca- dantes, que têm. feito brotar de vossas mente ostentar, como fW""ana de raro
.

tal t ti 7 d
..,. o Car�]e-aI Dom Sebastião :Leme!

;!tll
..
,em � .l\Ol·e e o corrente, con- mãos sacrosantas, brilho, a figura de Dom Jaime Câmara

\ f�r t' t
.

' Hã-de ser '0 "timoneiro à alltura",' para
.'
": _me no teia que an errarmente pubIi· !!li isto, porque não podemos ser indí- Arcebispo eleito do Rio de Janeiro' e

IfiaIlH,OS'
. , a gT'aillde Arqudàiocese, Gomo já prog-

" ferentes ante essa insopitável marcha: dileto filho dêste reduto eclesiástico. lIlooti:cou Dom .A>ntõmo de AlmIeida Lua-
para o catolicismo socíal.: íntegro e fe- O vosso coração de Pas1JoT experímen- tosa.
cundo, que representam os anos do vos- ta .em estado de vivido regozijo, ante a Daqui, excía havemos de

"Nesta >BetnMa de .intensa·s e sadías ví- so munus pastoral. perspectiva confortadora da missão bem
7' 118V'rrlQ.,

',liIl'ações, iniciada com o espetâeulo. jUbí-'1
A penetraeão de 29 anos \lLtr.avés do eurnp ida No oue respeita

- acompa�a'!', como até agoea, sua gloeío-

11

'

.'
. r .

."
' as nossas con- sa jorrnada na senda do Senhoe, ;fa·zendo

, E>SÓ e' consotedor da ordenação de 4 no- passado vai encontrar o bispo que pisa- ddções de l'eJgos acoreeremos, como sem- I000S3S as palaveas do emínente Interven.
'Vos sacerdotes, vem ocupar o seu pôsto va as terras catarínenses, estarreeíõo ao d vossa mã tead
.me,: desta'que o .·lori0'80 dia da Pátriá. por certo em face da maanítude da em.

pre, ao ena, a O' no!' ora, tor Nerêu Ramos, ao dizer que "a ·glo·
.. � • .....",� para colaeborar, com todas as nossas I riosa ->

•

,,���, •

B éIltretanto, palra o Estado de S�nta prêsa, que o Senhor lhe connara. energias, na recristia..l1ização da socíeda-
s

paoroeira ';_ 7r1''ll. em 5lue v. excia.

<8ataril'la, oli celestes desígmios tinham' Devem de ter sido dias memorãveís, de, desempenhando' com todo o desvêlo I �l.tceu e a qu.e a u6trre,. nálo lhe. hã da

'lJrevistO' uma coincidência sobl'emodo ex- aqueles em que o Pastor solícito traçou, te
-

nfi d
,·a ialr com as gra9<lf� da ln1:le!rcessao pa.

a par que nos e co a a.
rn Ih

"

"
.,: .'

!pl",essiva: - para êste recanto pátrio,'a iluminado pelo santo Espírito de Deus, Horas graves soaram no cam, anário' �ue e 6e}a �UJave .a OOllIlllflaada, como

_, t f •. d h
- -

1
.

. P ! lIuJm:unosa tem SIdo' n ""estin ç-o" I
·""a a esceJa a a um seculo, laveria de os planos de uma v·erdadeira ofensiva dos. tempos e diante dos' acontecimentoS',I. "�a a .

-I
'�ar também a posse .do "grande Sa· espiritual, destinada a libertar mna ter· não é passiveI indiferença!
<cêrrlote, que nos seuS- dias agradou ao ra ainda agreSte e inhóspita' das cren· A perspicácia do vosso descortínio vos

DISCURSO DE MONSENHOR HARRY

Senhol'''.
'

dices populares 'ou do êrro mobilizado. levou certa � a dar-nos o título sobre.
BAUER

É eis-nos agora a usufruir de'ssas 1'e· Hoje; quando .vemos essas Dioceses que modo honroso de "Cirineus voluntários".
·"Ao tél'lnino desta !homenagem, justa

.. :"galias celestes, neste mo.mento solene em 'se desdobram, essas paróquias' que' se Outra causa nós não desejamos sinllo
e grata filO coração Icatólico, permito-me

",. e der t aI 'd lt' I' 1-
. . , . .iSugerir outra homenagem, ·�·'n'-"- 'J'US'·

..u o po na ur se une 1l.0 po er mu lp l:Cam, co eg10s e .semlnarIOS que correspolluer integqlmente ao elevado
""" U=U

!5tibrenatural, numa ),Jrece dirigida.a se fundam, a fita azul ganhando terreno conceito destas duas meditádas palavras!
ta e também grata aos nossos oornçOes

'Deus pela Pátria, porque ,neste peda.ço nos sertões e nos centros populosos, ra· A manifestação de simpatia q1.l'e hoje
de bra'Sih��ros. Os eXllTIQs. e ·revmos. se·

,do Brasil o céu e a terra se deram as zOes tem.os e de sobejo, pa·ra elevar aos f I ã t T d A
nhores Arcebisp.o Metr<Ji.politano. e A,rce-

:Mãos.
/ eéu's a nossa efusiva gratidão por esta ���d�;:e é� ;;�� �u�toea::'a��a. dOa. q��� bispo eleito do Rio de Janeiro 'nos repre-

.A:ssiro, ;trabalhada a seára, há de ser generosa dádiva. t simples felicitaçOes de aniversário, a afir-
sentam os ideais eSpirituais,' nos 1ns·

.de-<!oz:rente uma .farta colheita. A linguagem da Ig-reja aponta-nos, � mação eloquente de um compromisso 115- truem, par sua .presença, da pre'Sença da

As nações que 'p:uiseram sua 'Confiança como se fôssemos a vossa cruz neste pe· \ sumido e da dedicação em cumprí.lo ! Igreja Imortal, de que são augustos prín·

� Deu,; e que acreditaram nos destinos regrinar terreno. E não .há como fugir � É com essa 'disposição de alma que. cipes, oe .nas 'Suas i;nsígnias, no Sag.nliio
.«a Pátria nã'Ü terão remorsos da jorna- a essas e:x;pressões enér.gicas.·

. , expressa' o reconheciment@ doO laicato ca. Ane_! e na OnUi: Pe1toraI, simiboli�m la

.<!l·a, por inclemente que seja o tempo e I Somos na realidade a vossa cruz! So° tólico, traduzindo uma homenagem, que aliança de fidelidade 'anU'e Deu!! e aI!

���_�� é modesta 'e que é singe1a, mas que"vai m�e'8ttura,S'.

..A EXORTAÇÃO 'PRESIDENCIAL encontrar suas raizes·no âmago dos çQ- .Ma,s, também. 'caibem aqu1, há lugar de

.. rações".' destaque tJamlbém' nesta hora, �ra os

É $empl'e oom .iUistific'ado interêBse 'que a 1)0""0 b,a,sileiro costuma. ouvir a pa, .;;i.""''''''.'�'ii��,...ri�'P.�;!io/'::.l;:$';;;M,'W,1?<s'�.}\;'!G:r;�v'i'!S1
ideais 'patrióticos, pujantes, sinc'eros, eg-

"Jmvrá do seu g>l'aJndte Pl'esid�nte. Bsse interêsse, porém, é culminante na hora em .. pon.tâneos! Sete de Seteimb1"o! Dia da In-
. DISCURSO DO PROFESEiOR OR.LANDO

Alue a Nação, ao lado de' outras para as' quais a prevalência dos prinCí'Pios norma· BRASIL 'depe11idênci:a. .. É a Pá-ír-ia, Ia 2'!'a'llode Pá-
"

�iv:o!l do inútuo. respe[to, enttl'e OIS pOiVO!S, é garanti'a de s'obre'Vivêincia própria, está tria. que está presente' no cOTa,cão de
"A maneil'à po.r que v. e=,ia. revma.,

' .

<f!Q:m,p1'ourettida num .grave paeto ue reação ao V'erjgo totalitarista, responsável pela velo à tel'l'll natal, _ in�spemda e em
'Cada -um de nós; caoo católico coo.victo

'k<agêdi!l que infelicita hoje a humanidade. Não duvi,dam os Brasileiros de qi.le à cada oatólico' pr<lticante, é, também, u�
.caráter a;centuada:mente afretiVlQ., - e

·'.ircente doo' destinos da PáttrIa um Chefe' à altm',a da sOle�1i;àade dto ÍJnstaJl1.te univer·
ainda o desejú eXlpresso de qlre evitadas �triota com.p1eto!

· eral lhes asseguc.a, desfê·cho glol'i:o'so aO!s sucessos e:ll1De.p:ciOinais· que empolgam a
fussem .tôdaJS e qua.isquer sole'!1:Í!dàdes,

Filhos do Brasil, terra livre e indepen· Viiva !O I8xmo. e nevmo. sr. A.reebisPQ'l'

A!onciência do .país. E a cada vez que o Pl'esÍrlente Getúlio' Vargas lhe dir'1ge a pa- dente, par sermos eat61icos' somos me· MetropoliJtJano.
não tmpedlem, o aproveitar dêste momel1-

��avn, como o fez a:nte�ontJem à pa.ssa'g·em, do D.ia ,da Páttria, robusteceln·s-e ,aquelas to, para manifestai' Q vivo contenrtamén-
lhormente brasileiros! Viva o ·eXIrlO. e r'eV'Il1o. sr. Arcebisp.!;

irl�nvícções de tO'deo )1'a ação !Serena, mas construtIva ·e inalterável do Govêrno por E nos 'testel11u.nha,m a presença da Pá- el-eito 'do Rio de Janeiro.
,_.

.

to e O' intenso entusiasmo que desta vi-

.�'ue seja salvaguardada a hOl1:ta nacional e pl'o.ssiga sem solução de- continuidade
sita decorJ'em.

tria, !neste momento, a presença de tan- Viva o eXimo. sr. lnter:ventór fedélil'aL

o !'e�"ustamento político, social e econõmico do paIs a09 imperativos do presente tos dos seus ilutStres filhos! Viva Santa .Catarina I"
"'" Alsstm, à poT'ta da nossa Oa·tedral, em �1iIJi.Ilíl\'lN�MlGmlMl.IH!AI�!MNI.H�IiMN.INMI.lNtO�IMII8IicINl.Hr'f! 'do futuro. a qlllal o Vie<n:eramldo e querido Metropo-

� �� -

O Presidente fala com. a palpitante sinceridade de homem a quem coube a
lita que pres>de a ·esta Arquidiocese, _

·�refa histórica de ·extermilllar, no Brasil, as ,nocivas .e censtu'á,ve-�s praxes p.olítico·
o sr. Dom' Joaqui.m Domingues de Oliv.ei

'/FarÚdárias de diss]mular a: realidade dos fatos, ou desvirtuá-los, ao !la·bor de con

-venienci.as subalternas e, pois, mesquinhas. A sua. linguage.m é bem a dos novos
.ra, - OIl'denou e sagrou V. ,excra. �evl111a.,

. p!leoisa�nente neste lugar em Ü' qual taii1-
te.Jnpos em que a Nação s�be para onde caminha, porque acre'dita no falar de quem

UaJS ,e. tant,"s v'ezes se manifes'tou o zêlo ",.:1
<.;a eonc1uz. de v. eX!ma. ,re'V'ma. pela Oasa de Deus e

No seu incisivo dioourso da Hora da independênCia, o honrado Pr·esidente da
o anlJor no Bom COimlllarte, .bem· aquí se

j�'epública aCel.'ltuou, desde ,Ioga, um fabo de capital relevância no mOllllento: as
reUll1tem os ()!j.tólic'Ols dia 'Oa,piil:a'l' e C{)m JI,ií.

esplendidas ill\anifestações do exaltado civismo .....brasileiro, na d�ta magna da na-
êltes, em espirito, o's de todo o Estado>,

jJ�

-eionalidade, teriam de associar-se, 'pela evidência angustiosa da realidade ambiente,
para. :t'IElnder esta homlenJag.em a v. excia.

,,1:1'5 "graNes i:'IespousabllidJwdes dos dias pl'eS'eTltes" e aos "deveres' e compromis;sos que
Não se faz l1'eee.ssário reClOJrdar, agora,

.� caibem ,na defe'W da u·tgntidade na'cl0nal". Nem doutra forma valeriam as entu·
porque jáimats olv.i!diaJd:a, a ipa'Ssag:em. de

''BJ,ãsticru; e ilm;ponentes expa'l1,sões com que a alma bl'aisileira, n.aquela data ím'P'ar da
v. .excia l1evma� pela pa.róquia de Tiju.

�:lrimtória <1,0 .paíis, se ,r.e;afi!I'lTrOU ma�s. díSpo,s'U!- do que nu:nca a d�ender a i��epen. -ca'S" pe1a CaJp<elan'ia' do n.osso Hospital de
',flência da Pá:tria e guardar-lhe o solo contra quaisquer incUI'sores ous.ados. Não

�e.riamos em verdade, dignos das glórias do passado si não defronLassemos com OarJd,aide, pelo cuItlto desta mesmà C<j_-

o 'l/tA'�O' DA' CARNf
-'

RDE
p , ted.nal e pela r·eitol'>a do' Sem,ináJrio de �
., estoicismo e a bravura dos nossos antepassados o presente ue indisfarçável signi· 1 '

'd d d t' t Azambuja, ,do guiaI, a'1iá6, foi o priIJ?-�iro

IIr
- "

.

,jjcação na existência -do Brasil. Impõe-se-nos a neoess, a e e concre lzar em.\1 os
'l'ej,tor.... �, .

. 'el'.érgicos e l:dificantes a patriótica intenção com que costumamo� evocar os nos-
Nã,o se pr.ecisa detalhiar, tampou'co,

:.� -

, ". '.
.'

.::;��i�l':t;:8ael���:���r���: .:�ci��:������ �e�:I7�0��;��:e! :�p��b�:1�i�ú��� POl'qu,: sàà1eja,meute con�cid?, o �ue fez,
.'

',' _,

\

.

�(lIll1<nreensão, aliás, da iConciência popular .que o vem prestigiando e que, em mo· v. eX{!l�. rewna., como _PI'lmelJl"O b,,�po de Numa atitude IOlll:vavel' e ,que mereceu os maiores encoIriios o Pre..
'Y 'd Mossara e· C01ITO Arcebispo d:e B'elem do f't 1I.r ••

a1 d F'I . -

l' I' ..
'"

,.

'\IMento tão eXiP'l'essivo para a vida do país, confia Í11.téiramente na açã.o presl en; N' _,
el o m,UD.IClp

. e orlanopo IS, sa v:aguardando. os' Interesses de 8e1l$

�:làl. AI'! "vozes desencorajadoras e ,pessimistas", a que aludiu :o ilustre Chefe do Go· Pará...
.

I ,em. 6:na passl'v1el candensar

I governados, nomeou impor:ta�te .. !Comissão para examIDar 'o' caso da"
b· nos estI'elto,s llmltes de uma breve san·· d 'Fh" �. '. • •

'

'-w�o, não encontrarão, rl!ssonâll1da no espíitito duma Nação em li1a·r·cha parRi o Je·.
, ã' ,'..I ) b 'l"_'

.' l·carne
ver e.' �Jla. lncu:ml)enCla de confIança partICIparam representaRt6&'

.
.

t Claçalo t o e...·,ensa e '1"1 ,Jan1te folha de l' d'" I
"'. ' '. " . v

· '''''''05 bem definidO's e cuja atitude é de "repúdio completo a quaLsquer a os ou pa-'
,

'

t d 'D ,_. I
{ e lversas c asses, ·e os resultados 'da, Investigação foram brilhantes,

serviços pres a· os a eus e a PaU·la. I
. .

lid' d
.�. '. ".

'

llavl'ai'l de fra.que:z·a ou derrotismo". Da '1'

,

-

,

' .

"pe,
a ser.ena 'lmparma a e e pelo bom senso que msplraram os comi....

Há um mundo a salvar' no presente. Um ml.l1l[d.o em que nos incluimos CQ.ln as
. to '!Cos, -::

nos �10S l'eUn11l110S paTa sionados.
'

"., "
'..

..

teSTIell1Ull1lhalt' toda a noSlsa estima e todo A I
� . - -

.

I
Mossas .tradigrielij de povo conciente. e cOln'Penetrado de sua função no espaço e no

" 'd "1 <_. cone usao, uma vez que na comIssao, estavam representadas t;ti-·
_ d' �M"

•

d se o nosso ameça .a um 00 11l!stres pr"".· d 1 _.,
.

•

.

,1.I,empo. A ameaça e-nv01v.e a Civ:HiZação criJsta, e cu.]os man·"".Cla·w pTc,ce e o n-
.

d ,; • I' d'
as as c.asses, nao VISOU os .vendedores nem, os consumIdores, uma VI"-""

, â
.

O t' ô'
. elpes :a uQl1ca gu-eJa, a urna acS maMares' 1 bl'

.;., - ,.-

ijiilo social de 110$8a fOT'll;lação de povo tolerante e magn n11no. 'Pa rm1 n10 Vl-
f'

.

d n so '''''','� -" d
'. que o (Comp exo pro ema eXIge uma soluça@quedefenda,ao,mCSlliUli!

- .

d •. I '1 •. de ta� siO'l'liJficado J.guras o os e:,-"",vopauo, {) epLsco, t
..

t
.

d
-

bl'
-'

.

'l!I2dc pelas a.mbições do intm.igo externo e 'e, va re e'V'an·c,a e .,
'"

pad.o brasilei'1"o, táo 1';(,0. de v1rtudes tão �m?o, OS IR ere�se�s ..

0 pu. ICO e ;l.1ao atente p;or'outro.' lado, contra @s

'Rural que justifi<ca e enobrece. o sacrifício. dos que arriscam a vida rpo!' êle� .en:
"_.' -"_ '10 o tól" t. t

'

... ,
(lir�lltos da .!3obev�VenCla honesta de uIll,a,laborlOsa classe, r.epresentada;

"luQnto' se envilecenl cada vez nlais. os que, indiferentes ao pavoroso espetaculo CUel? ue ze· ap s .1C�, ao 00Jrr o e <.L€S. pelos vendedores. .

.

. -

g a al&M' teiIl1ldJo na defesa: de Onsto e da sua Lgre- A
.

.
, -. ,.' .

.
.

.

•

IIJIl'i)Wersal, não reivÍ!11CHcam slinão c()modidades pes,soa>s e naQ, !<1loxer aro par =.1, COIDISsaO conSIeero'Q" confor-me te'X;to publicado no "'DIário Ofi...

'<110 ãmJbito c()UfUlSO das próprias- conVeniêl1.'Cill!s.· ja�ta ' . . _

'

daI", que o preço. atual .da ca'rne retalhada flão póde': se]" .mantido, mn:.
!E!rl.a.. �veilt<em, .pm'ém, numa tentaUva sempre :madog·r-adJa· pa�'a reviV'er' os cos...". . <rDl1:Ell1iS-8S't 'â �ln'tamo-«los para face do '�Úto custo do gado em pé, na fmite ·ôrigináL· Ao·.,mesmo tem"'�l...

h .". d lt g'ta "e� em t'!'no de pro ,-"steJIaQ' o com ·em' neo 1 'US· re qu.e tan- f' " -_. 'd
.

'd d d
- ,..

. '.'. -' �'.

lI:umes que nO!! envergon avam, apar",nCla'g e a· as co 1 çu �
. o .

I' . _ to'· 01 consl..era a:a necessI a e e nao' se .agravar a sltllaçaO de;. conSll-
.'

d ...
·

.

t
-

un� r 's'to in to e 'evou ° rll1.cao san e ven1Ju'1"OSO 'd'
-,

.

-' �'-"

r..femll!. de> futuir'o; mas, sob essa S]S1] ez po',üça, (} que ,eXl!S e e '. P OipO. 1 -

l.hJe foi bel' o e U<e tá I
..

'te
mI 01', �'n.�o ser'_,na. '�es�a p,,",,?yorçao em q,e o governo 'perD!Itin. troe

"",ól\!e;JSável, uma cr1minosa fuga às obrigaçôes e aos esforçü.!t imediatos em que que
b dÇ, q

t

o edoquen ,_ força de (letermniaçoes ImperIOSas, o aumento do custo· de outros ge...

'lSda a Nação, ao lado das suas aliadas, se funde, caldeando ressentir!!ent03 indivi· prova's sou e .ar, nas eNas. o no�."" ne:ros. . _ ...' :"'�" ,'_
.

"

. .._' ,,'

I

" "

tilúm e.·i.ntJer�e'!l partirculJarte·s, par!a realizar o essencia\, como diz () Presidente: e ��:.,e�' �.e que a. �a peq,:a..
.

Ao que:parece, o Ia,ud6 'da comissão, resultou ,um, imp:as�e. E ncsSE!.

_ ''Vencer a gueru e pl�eparar o' país para fortalecer aua independ.ência políticiI. &mdPát' r,ma
' Vive. e fse teag'lga,Ilw,. o

.impasse, apenás uma classe, ficou' prejudicada! a' dos elementos que:.
dê'

.." a n8' nos malls ar- s se:nilmentos ba'Í1.. "d d
" ,.

'

.. '.

t! c�!lTlJPletar iiHllli illdepen nela econQ,ll1lca.
de:!Jé e d� bI:asilidruie!' tr�. J",.am.no, merca� O ·e.�carlle, �ue está.na.lmme�Cla de cessar atO.

.

Está aí mn programa ·a que nenhum Brasileiro', de/intetlçõe&' legítimas, recusa·
B

_

-

..... f h J'
atIVIdades, porque nao lhes é posslveI vender por um o que lhes· cuS'tia

Irá 1ólpeliu. :iii " Brasil cOIlóleg-uiu reconsolídar a sua unidade 'lIJbalooa pe1J& Incúria em rap,,-,os oram, sen 0Il" Dom ai' d '.
-.....:;--

<ii.• !! l'Ju� ih!! promoviam as dissenções internas; si logrou ím1.l1ar, desmoraliza-r e me, 09 dias � pe�n@�eia de v. eX'Cia. ',. OlsEspei:a.se, eDtreta'nt�, a 'q�lquer' _mom�·nto. a, '<1��iSão equitativa:.
,1!;o:Ht-ennimll' a� ati,,1de:de� 'imbterrãnea!l da quinta"coluna. e d'a �botagem; e si, :fi· Elrewna., eITl", o convIVilO .::..���.gen-te... que .afaste o risco' de ficarmos sem carne. _

...almente, foi constrangido Ii-, deelarar guerra par-a defender a sua soberania, não srossas ,oram as -opa, UlliU'1utiUe<;;· para"
-

.

!U(wt!ceriam q.ualque<l' cOllldas�emlêlnCia os· que, seindo brasHeiÍ'0", quisessem ti!I'ar, demo.nstraJr 11' nossa gra'nde alegJl:ia e pa.,

."artidl'lo pe$O'al da situação em que nos enoontramo.s; A réferên.cia presidencial a ra d:Wer tudo O' que querríarmos...
.

li.�1'! "i1nediatistas preocup�dos C0111 ,a.s comodidades e vantagens pessoais" não Mias. '. bem compreendemo!! por que

<i!éVe pasi!D.r .sem a mais detida. atenção de quanto� estejam vigilantes contra .os se não demora ...

ilImaidoi'es do esfôrço coletivo e conu'\ll. os sabotad<:>!"eS da unirlaàe espiritual do país,' A Oapital da República agua,rda seu JOSE' QU1NTINO DE OLIVEIRA CARV.ALHO
"'.je mais (io .que nunca tUm fato'!' de se","'Urooça .M!Cional. lllOVO �cebi9po, e, bem o gabêm09, urge

-

Maria At'íelalde Sáda Carvalho, ausente em São Pauto ti-

O' Presidente GetÍíli.o Vargas falou ao seu po.vo com a f:raUQ:ue'llBi te o destemor atendê-Ia! Ctilza Sáda e famllia, ausentes. Luiz e João de··Olivefrà CarvatkO:'"
�.:ue ê mistel' QMistam li. atitude de cada Brasileiro. AS suas palavra&< foram bem E o bispo que c!1iamoú l;L �ten�ão' do f III 'A t" d' � Ih R f ·11

'

...MfIa ex:prellSi'f& e marcante eomemoi'ação· da Independência ·do Brasil, nesta fase Brasil- palI'8 MO\Ssoró, nas "IlOO!S primÍ' e am as; n oma e ..:atva o am�'s e am� 8. mandam ce-,

W� «erá l11t!l\05 aU'i'bulada para Oil povos dê maia col\sistente. laços de solidarie- cia·! pastorai:s''', quando CQillJCitíou e l'e- lebrar, Ma Igreja de São Frallcis:o, teJça'feira 14 'do corrente. ás:

:iaàe. E UlU' dêllseli !t.ços, ,S'em dúvida ,allluma, é t'}. dil. sinceridade da C011tribuição oon:ciliou' os ()perr-ários após os: lutuO'!!O,gC 7i,1:5 boras,. missa de. anlversa�i() do falecimento de seu sempre
:.â �1áa CDIIl'UJlt..

econteciimento!l dia I\ev01ta 1110 Rio GraR- lembrado esposo. genro, Irmão. cunhado e tio. Para a�sistt-'a:.
.

(). momeri,to® discurso do Chefe da NllÇã() Brasileira. não poderlll, po1�, deixar d� dto N:o.rte, falliendo tudo por Hes I! �- Id t
' .JI

.,'

',jJé' produzir 'o ,efeito que, noutl'as CiportUflffiad�, as suà.s O:i'açrie� têm alcançado-. nha.ndo todos pal'B Cristo, no dizer de �O$1V ,am· aos 'pareil flS' e pesso"as ue suas· retaçOes e amigas, dii-J

'.'.a ru-. ex<mtA\� pa.triótica, rei9ila.l��, mais un1ll> ver;, _ fé i\lque'brantá,vel.no futuro Dom qa'l'los Oarmalo; $ qUle na passagem fa�eeldo. ant.��lpane1g :agrade<:lmentos aos que c,ollf�arecereJi'1 a êsse,

.� � Ntr� e na II!.� e attiveli da. S\a f8\t.e. .
,pelo AI!1oobispado de Belém do Pará, ".m I piedoso atô 'de reHgHi{)j e càrldad!'l

- �

nada dírnínuíu o, fulgor do trõno que foi

.·die Dom M=edo Gosta, na afirma.-1Jiva do

Pe. Domingues Oa!l'!ll!e>r.o; - hoje, Arse

-bi&po eleito do Rio de Janeiro, há-da ser,
na capítal da Pátria, no coração dia Bra

sil, o dígmo sucesso'!" daquele que, tinha

É a presencà de v. excía.; ar. l'nt.e-_
ventar fed�al, homem de govêrno dinâ:
mico, de cultura íneonteste, sagaz e be_

intencionado, a quem 00 brasíletros de.'
Santa Oatarina devem glI'a.tidã'O ·e os de
mais brasídetros admiração e apreço! l!I,j'
v. excía. desejamos tI'lilmtar a nomene
g>em sineena a que faz : jús como gaver'•·

nante inteJ.iglenJbe e devotado ao bem da.
terea natal .. Digne-se v. exoía. de a.Ileitá,.
la, como (li penhor da ·simpatia de que <I!'

cercam os católicos catarinenses!
É ia 'presença de v. excía., mo. COm__....

dante da Guarnição :fefu!ral e do 140 B�

C.', homem de armas que em ,brev:e tem

po se nos impôs à adm.iração e que nos,

tem sido modêlo e emíJmulo do mais sa

dde patriotismo.
É a presença' dos eXIllOS. representan

tes da nossa F·ôrça Policml, da Marin!il:!f.,;
da Aviação, homens do InJa1", hOIDel1JS der<

ar, vigi!lantes mais do' que ll'lu'11tCa na de
fesa do patrimônio comum, da cultuF'a.,
e da civiLização do Brasil!
Sois vós,' aquE presentes, eX!l!lBB. ,auto

ridades, responsáv.eis ·pelo ,r;e·rviço. pú
blJico, que quisestes cmnpal:1tilh!atr eom. CI<

povo cátóHco desta homenagem de fé 6

de brasilidJade!
'

DI8CUR..IO DO DIt. lUASE FAltACO

Há a.lguJn tempo, � !I:1�tmdo oca.!ior....
neste.meS!IDO local, em ocasião ·�lmen
te solene, ,sinteti�()Iu os nossos ;pensamen
tos, as nossas aSpiraçõéB, os. nossas

ideais comuns com UiIIl lema admlráveF,.
que me apr'az relembrai!', eIlCe<l'I'ando es.

tas homena�ns do coração:
.A PÁTRIA PARA () 'I1EMPO,
DEUS PARA A ETERNIDADE!

Sim, No'SlSa Sennru-a da Canreição .A:pa,..
rteCidll, rainha. e padroeira do Brasil: A..
Pátrm, paro a alYenç.oares - ,Deus, paÓliic
no-lJo dares!

V:iVla Nossa Senhora da CanoeiÇ,ão ADa.-·
recidJa!
Viva o Brasil,. a teITa da Santa Crua!?.
Viva sUa .Santidade o Papa Pio XII.
Viva o ,grande HresidJente da, Repli.-

blica.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Iecã x oftlbin a
f r ' da FCD, promovendo esse jogo nos enseja� a asais-

. . ..

'II
A's, 15,30 de hoje realiear-se á. no estadia da tir esplendida lide. Numerosa, por certo, ser:- a as- retro, fIgura de marcante. relevo no Iutebel brasileíro,

.

FeD, sensacional embate pebellstíco entre os com. aístencia que afluirá se estádio, para aplaudir 08 !u. espere levarmos de vencida..
• .

»

pr.nentee da Seleção A e um ccmbinado composto de turos cracks que representarão Santa Cat�rl.na ,. Devemos empregar os. mara exigentea es�orços
elementos dos clubes filiados á Associação Sportiva nos proximos compromissos no Campeonato Brasileiro

I
afim de alcançarmos pleao .exlto frente aos gorancs,

do Vale do Itajaí. . de Futebol. O nosso primeiro adversaria que está derrotando- as n08 embates 'que se veriticarão nesta"
, Não resta a menor dúvida que os mentores treinando com afinco e sob a direção do técnico Lou-· capital. t

--------------__---------------------------------------

t l I

'nease,
O BARRIGA VERDE alinha

'râ assim ccnstituido:
Chocolate, 'Vadico, Damata,

·Jair e .Nazareno,
'

n,r§"'.:aV � Terá imero essa pugna ás
10,30' horas.

'Barrjers Verde 2... Possivelmente' servirá de ar-

a bitro o capitão coaceiçao, As Realieou- se sexta-feira, .á noite, na quadra do LIRA c.,.

(PIQ1' Wa1gir de Oliveira Santos). entradas custarão dois cruzeiros, Torneio Retampago de Basquete, promovido pela Federação Cª-"Conforme foi amplamente noticiado realizou-se no pretérito' dia 5 .

O'
. .

do corrente na encantadora cidade de Araranguá o sensacional" em-

O'
"talloen�e. s reges ttveram 08 seguintes resultados:

bate peboíistico entre ohosnogêneo esquadrãcdo Força e Luz, da. ca- 2· m. ii I"ruzelros l' jogc-,LIRA 21 X S. C. FLORIANOPOLIS 12, Essa'�
:piLal gaucha com D 'Onze. principal. do Barriga Verde, da. Associação '" lide foi bem disputada, tendo ao .final acussde li! vitoria do LI-
Atlética Barriga Vende de- AI'aranguá.· '.

'.
.

_"
. RA. O quadro do S. €0 FLO�IANOPOLIS atuou DO seu final se-Precisamente às 14.,30 horas da 'tarde daquele dia, defronte' ao S PAULO, 11 - O· PAL· mente com 3 elementos, Os cuadros: LÍRA-Alvaro, Osni, Fon'-Hotel dos Viaiantes, aonde se tirsham hospedado o clube visitante, a

.

. ( ....

equipe do esquadrão local, ·te,ndci à frente o 'sr.. tte. Rui Stockler de MEIRAS ofereceu 2010011 cru- seca, Almir, Milton, Gouvea, Tareco e Ondinaldo, S., C. FLO
Sousa. prefeito e 'presidente da cAsso.ciaçã·ó Atlética de Araranguá, sr. zeíros a seus plaiera si vencerem RIANOPOLIS,.-Osmunôo, Osni,' Geraldo, Bilard,' Wilson e Ciro•
.Afonso Ghizzo, sr. Alfredo Alvar.es dia, Silva, 'SI:._ FeH,pe Bacha Neto e o! (I CORINTIANS e o So PAU- JUIZ-,Nazareno Santos, boro,

.

lTepr�sentante !d.a "Gazeta Esportiva" sr. Waldir de Oliveira Santos, I
LO 2'

.

BARRiGA VERDE 22 X LIRA 3 J

igentilmente convidado; dir-igiram-se- ao -referido '_Hotel afim-de se reu-
. I Jogo-.. 1 • Caracterf-

mirem ao "eleven" ,e,embai,xada visitante. e, seguirem para '0 J.ocal do

V�v'e' V�SCIIJJ I
sou-ae essa pugna pela rapideg e agilidade de ambos os conjnn-

iCncontro para <ser daJüo c:omeço ao mesmo.
.

.

�J no � 'ii
:tos. Foi uI'Da partida tJero .. interessante, terminando COlll; a vito·

. 4p!>s _re�llir-se aos integranrtes ,�o' q'Uadro excu:�ionista sr. _Álvaro
.

' ,
da do BARRIGA VE'RDE, que foi considerado Campeão dia"�ihr.eH·a !presIdent� do F. e .I:. e IQ tec.l11co do ,ref�rllaü esquadrao pre· , Torneio. Os qusdros forma.ram assim: BARRIGA VERDE.2._:Ch' _

oeedid.Qs por uma banda musIcal, desfIlaram garbus,o's para o local do j .....10 11 O' VASCO pre I" V d' N D '. t N
.

J. ·A �1
O

,emhate:
'

. -,
"

I
-
J:'õ., -.

- co a�e, .Q lCO', .. ezareno, ama a, ai CISO, . au'.e i\J:o. LIRA.
Lá, chegan4o, deP?is pequeno descanso, d!rigiranl-'se para o cim- telaõe contr�tar Q atacante Vevé. '-Alvaro, Osní, Fon�e�a, Miltcn, Gouveas, .Almir e Tareco.

,iro. do caplJptl 10 sr. Rm Stockl�r .de ,Sou�a, FelIpe' Bacha N�o� Afo�:s,o .do FLAMENGO. JUIZ-Apitou 8 peleja o tenente Aldener Maia, que so:'tGhu;�o, o represeI_ltante esportIvo de�t� Jorn-alê aonde em llgelro 1m: _pCilrtou otimemente.
jpfOVlSO o sr. PresIdente do Iquadro VIsItante :fez entre'ga 'ao sr. Ue. RIU

.S'.·�.rti t�cn ;(0 .J 1"i!I.Sousa. de uma linda flâmula do esquadrã,o gaucho, como lembrança
.

lU � IIU 00 OS MELHORES DA NOIT.oa primeira visita que d'az ao nosso Bstad,o ,o iIHlssante. Força e Luz;
.

>. E
-em seguiq:a o sr. Ue. �ui, pre:sidente da Assucia·çã.o, local, ,em belo im-

co
...e.16ç;n . dn P�r�"ti Os melho�ea eiem!'ntos da noitada f!íJram: Osni, Os.mUDdo.'.rpT-Oviso agradeceu 'a_lembrança, que lhe era feita, ,e tanibém c()[Jlo pro- � �� lUlU U UI unu C· W"Va de alta cmnaradgem esp'ortiva, ofereoeu ao sr. Alvarlo ,sH:veira pre" lroi ilson, Milteoi FODsec-a, Gouvea. Alvaro. N�zal'enó, ChQ-

lSidente do Força e Luz a ,flâmula de seu. [clube, fazendo· votos pelo Í'n- colate, Narciso, Jair e Vsdico. Oa demais regulares.
liercâmbio esportivo entre os dois vizinhos Es'f:ados. S. PAULO. 11 - João Chia·

Terínina�l'a 'essa parte, teve j'níóo' a sensa,cional pugna espodiva voni,' técnico do ]UVENTUS,'�nire os d.ods 'possantes es,quadrões, prelcisament� às· 15 horas, com
uma assistência ávida para presenciar uma Hnlda pa.rtirda. ofereceu seus. 6erv�90s pare,:.�rei..

O JOGO' nar a representaçao pa[so�e!lse.
.

Dado o apito iniciai, sae o bandú ga.ucllO, ata,can.do a cidard'ela de-
fendida por Sálvio, mas sem resultado pois a defesa do clube caíari- 33

'

nense, recoossa as investidas de <seus adiVersários. . . anosE nesse modo, continua firme o jogo, sem 'haver domínio de am-
!Dos os Jados.'

,

P-orérn, aos 16 minutos da fase inicial, atacam os gauchos, paTa' < .$.-,EAULO. 11 - O CORIN·

OS J OS D
.

)Mário �ndrard�, p;o'nt� �ireita, ass,inala'r 0 1° goaI para o s�u bando. I TiANS ·completou,. ontem, .seu
'" E H JEDal 'em' diante hí) lllvesllidas de amhos as ipartes, porem suas de- __... _

..

.

.'
.

,. _ :s:
ifesas o alivi,alIri, sem llotar.::sé, no entanto domínio. '. . 33 anlVerSSrlO de fundaçao.

RIOAtacalin os locai.g IC,O'ID. ardor e a bula vai ter aos pés de F1o:guinho,

S Flamengo X Fluminenâe .

\que tem pela ,frente Htigo; zaguei,ro do, Força e ·Luz, porém, leva, a ·V
.. ��.P."e.u A

IíneJhor sôbre o mesmo, para aos 30 mintl!t,os da peleja inicial, marcar �.. _ u • Canto do' Rio X America··
:para () seu eI.UJhe·o g,oal ,de enlípate.

.

, Sangú X �Vasco'
'

Mais alguns mi-nufos� e'" ,termina a peleja 100m o marcador a assina-' 'D�Ut1.0 Madureira X Bonsucesso'IIar 1 .'X 1. . - E'"- .I Bótafog'o X· S. CristovãoApós Ó deSlcanso relgulaIÍ1:entar, fe,in iiüci.o-õ '2�o hal.f�iifue da pugna. -

S. PAU.LONo qua:!âr,o gau6ho, há modificação dI!) "keeper", que 'pa'Ss'oü a

fier Cláudio; ao passá ,que no esquardrãlo local, en'tra Mi.Jto'll em substi. S. PAULO." 11 - O quadro Comercial X Jabaquara
iiuição a Enedir, que contundiu-se sei-i,arnente. de basquete do S. PAULO ven· Ipíranga X Juve'ntusDada a .llaida, ,àtacam os gauchos, 'para aos 5 minutos do segundo ceu, :ontem, O CORINTIANS -

Portuguesa de Esportes X SPRperiod,o da, �uta� ,assill�lar p�r intermédio de �i1a,.Q 2° go�� pa,ra OIS seus.
por 33 a 22. SANTQSNota-se, fia seg�lliãa,. fase da pugna, um Jeve d4ZiiITIlDlO :d,o esq:ua-

idrão sul-riogrande'Il�e; aprov,eitando-se disso' Hormar, pará �'ao'S 19 m"i- Santos X São Paulo
'illutQ$ da !peleja,' marcar o 3° goal para o seu clube. ., <' 'r-.r'o'n;st� ib-I.o,... PORTO ALEGRE
, Mais tréfnÍ1�,nuto·s;' isto é, MS 22 minuto.s, o veloz ponta direiía \ii .', UI li· I Ú I' 1
ii''';;'�l'O Andràide, faz ,í;om que a r�!le gu.arneddl;l por ,Sálvio', se

'-_
.

, .. nteniaclona X Gtemio
"'"«> .'

UIW".[.
' SANTA 'CATARINA'lançasse pela' 4:a v.ez. ..',

.

�.
.

.

. ,I'
, :o�n)n.s', S CO DOS LIMÕEAtacam os gpIUcli.ÓS, \ ;tnas la Idefesa contrária áliviâ à ;carga, e a bo- , ...��' , f

A ,. '. S
-1a. vai ter aos pés' dê 'Hugo, higueiro es,querdo Igaucho, que chutando

'i.
Ipjranga X Vera Crlilz

furte 'põe ,a IPelQta 'pára' corner, ,que batido por Arnoldo, vai 'ter a Mi1:· 'Virá a:companhando' B delega- ,E JOINVILE �ton, que .em airida cabeçada, marca para o sen bando o 2° e úl'timo C
.

X' L' S L
.

goal d,a tarooe: . .

.
o

• ção ,gPÍaq.a o. brillÍa�te. cr'oniáfa axu�s- 19a. UIZ

Mais ai}�mn.s mi!llut,o::; é Mas!ca.renhias, com l1Jl1 :viqlento pelotaço as- �sPQr�iv.o do. O POP�LAR', Abi.. BLUMENAliJ
'sinala o 5° e últi'lI!'o'l·goal para ;01' seu es'quaídrão, para logo. em seguida lio' Lop.es 'qu� ,se edita na cspi. Amenca X Timboense ' ,

·terminar 3. peleja. l' -' , ' Il'JDAIA:Di
No onze local m'erece destaque Enedir, Bigode e ;fogui,nllo-. t.s. g0.1S0Ei".,. In.daisl X Blu,menauense ,No �adrQ visitanlte .desía:caram-se os se.guintes: �uaro, guar(Hã� 'Ao pOISO presad() confra�e TUBARÃOifa seleçao gaueha no Icampeonato passaJdo; Rugo, MárIO Andrade, Bã, Q�ZETA ESPORtIVA deseJa

}}fOI"lfnar �_ mui pr,inJCiipalmente Sila, -o homem que abafou, um "craque" , felix' exito em eua' "missão em Hercilió L\:lZ X' Força e Luz
:na acepçao do ter.lJl'o.' .

.

1
'. , t

.... ..

.' FLOR1ANOPODIS'
Atnou a partida o sr; Rauli,n,o Rosa (Loló.) Ique 'teve atuac;lo pre- p ���8 ca a·nnenaes. f

.B�U·'riga Ve�de X Guaráni
'

,

.cisa. .

.

A ;renda >ll'CUS6U CR$ 3.4'00,.00. .

f ('
,,' :

X
Seleção� A X Seleção da ASVI.

E, a.ssim encerrou-se a tande esportiva de domingo último' em B:��r''0'S"O· . .' .�.
.

. -BELO HORIZONTE'
.:t\raranguá.

.

UI; C�uzeito 'x America

. ,,�, :?':;..!�i1�,:Odt!�::1�:[�r�,';';•."..';e�,.\V�l;:;�".i; V�gÚàr;dit t
.

(. � O..oliveira Santos, bem COffi ()' aos, dirigentes d,o Fôrça,'e Luz, de Pôrto
.

, .,,'
. ,B:A�:MQ".IJ=c.,-S.IJ�·· R.:.... ·� .,,11.,'".:p.�J",��,.',...

;",,:&Jegre.· E
r

t·d '. t �.I·
ã

'

_, "

Em nossas. próximas edições dar.emos o desenrolar d-o- j,ogo reali-'.
'

.. �, pa� 1 ;�' .a�'lt.�CS�.. ' )Qgar, O r'Pi.,cure Imediatamente· a TINTURARIA" DA-
v.ado em Cres.cmma, no dia 7 de setembro. dommgecem Be ...reu'ti8�'1l1ll era·

_ MODA que &xecutárâ':: c({m) a mBlor��Pdí_ô� 'eiil:Os qu�;d,r?s tiV'�ram a se,gui,nté: constituição: F6RÇA E LUZ � madQ do PEaJ';�'�9 equipes ,do .,c·ergldos Invi"lvess e-,a•.• -s.e... llMse.,� L'I'n'-';';;;'.-, et.....a•.·,'�uaro (Olaudl�); PIta - Hu�o; M'3riano, Dorvalin:o, p·o�o No�o; Mã- 'BARROSO e db''''''''ANGUARl'A, D D ••• wa __110 'IIv 4i1V11 iii
TI{) Andrade, Slla, G?n�a'ga, �a. (HlJrmar), .Ma!,c,arenh:as.. . embos desta' cap�ttU:

.. , " "" '�Gabardlne ete.
.

'
.

.

r'A. A� B .. V. - Salvlo; QUlrlnO - BrecUIDl; Enedi(t" (Mütoln), Blgo- '... ,.. ,:i.. .'
' '

,

-lt�e, Guidi, ._(Raúl),; �ltün (Fog-&inho.), FillW, Laurinho, Ant{)ninhG e' Apitara a par�tda.' � .r. Neli- Rua Conselheiro Mafra.94-I:..n. 1t77' : .

�..l·J101do': c . I .;" .ii
!
>'" ,,'. i '''I •. ' "��! son Andrade. F ' .

,. .-, •

'
.

I

.? . '1 '

Em. disputa pa Tsça Comodoro dr, Arnoldo Cuàeo, r'ea-"O";--------...;----------�-..,.·'T\--
HIl ..r-se-á hoje, 'ás 14 horas; na: rai'a: ciHeia! dó ICF a seglll)rJa,> ,.,e '"O G.'.�·r�.n·.,8 .;ng:arãultima' cem,pétiçãp de b�HCO ,SI vela entre o IAT.If.. CLlJ�E;,_FLQ- .

.

. �� {W. JU
.RIA�OPOLIS e os V:ELEIROS DA' ILHA. Na primeira disputa _.

h
.. ,

. t�iuBfar:8m os VELEIROS DA ILHA por 29, pontos·" contra 20 I: QJ�
. obtida -pelo IATE. A representeção dos VELEiROS irá á raia

1

intrgrad�" 4� v.àJoro·�ó timoneiro Adl.'m?r Pires.
" �. o forte FIVE de basquete do

; p� repazea do I�F es.peram vUJg��,se do t:eve� sofndO-Il.s 'GUARANI, de Joinvile. enfren
pugne m!clsl, querendo Isto diaer que. a CAlspu.ta de hOJe, �s.sum.l- .tarâ hoje, pela manhã, na quará g!'fmdlO�as prop,orçoes, antwe?co.se um ?r�lhan�e coteje, CU10 dra dÜ'LIRA o BARRIGA VER
resuítado ftDal esta sendo aguaroRdo com vIva. anSIedade, DE. Trata. se de um otimo co-

MAB,I. �II;\.N'&, FIOftAViU�TE OU IETZiEL tejEl ínter-municipal promovido
.., .

. pela Federação Atlética Catari-

1
.

'. �'IO. 11 "':::-:-A'0 que se noticia' M�rio' Viana, Fioravan
te D'Angdo ou JoãO. Etzel são os juizes, indicados para api-.
tar' o. ioga Santa C�tar.iDa X Goiás.. ;'

"""0a - ::\"
.

)

e Luz 5

I
I A seleção do Estado de Goiás, que este ano enfrenta- 'f'II râ 9, representação de nosso Estado. segundo ncticiàs proce-,

,

dentes da capital daquele Estado, chegai á á nossa capital dia .'

126 do corrente, A RADIO DIFUSORA de Goiás adiantou de';

I !,1J.�e os C?�.pouente9 da seleção goiana vis iarão por terra, de>
vido B dificuldade de conseguir avrao para traaeporta-loa até
a nOSila capital. " ,

Em Ftor ianopolia prepara- se festiva recepção ao sele-:
cíocado goiano.

Ao
ENCE

E
EiO

\
.

de 'Iútil
,Reaii:s>a,·�e hoje, Dom inicio ás 14 horas. o. sensacional eri�, .

contro entre as '(artes equipes do IPIRANGA,' do Saco dos Li..,.._.
mões e o VARA 'CRUZ, desta capital.

Essa pelei�' térâ lugar no gramado do IPIRANGA.

Ipiran'g'a Vera.

\ .
�

'. ,
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"ESTA PROVADO QUE O BEM E O MAL
, EXISTEM EM TODAS AS PESSOAS. E SE PU
DESSEMOS SEPARAR O LADO MAU DÓ BOM?
SUPONHAMOS QUE SE PUDESSE LIBERTAR o
BEM, DEIXANDO O _Ml\L DESTRUIR-SE A SI M'ES·
M6' EM SUA PRóPRIA DEGRADAÇÃO •••

"
+

.

'

UM FILME ESTRANHO' .w FAS-CI
NAN-TE&MEN-TE ESTRANHO, ESSE QUE A ME·
TRO-GOLD"YN·MAYER REALIZOU COM TANTO
GOSTO, TANTA ARTE.

o desempe'Dbo de SPENl::E.R TRt\�Y2
,

A ex-pre!isão dl,e INGR1D BI!;II�5lANN!
O encaoto de .lLANA TURNER!

A ,eloqueneia das'extranbas ·'SDll"l"ea,"
U§d;ss"., Ut{II- filme gr�udioso, como é o seu

�raliuUo�o elenco!

1-"
. _'

NO PROGR�MA:
I =-CfNE JORNAL BRASILEIRO
2-NOTICIAS DO DIA-Atualidades do momento.

Preeos: 'C.., 3,30 e 2,20' ,

" impropri,o até 18 anos I

��.,�����--�M��M�'������;'-�1�'e�_�§i5&Z���;�-���,�$4��-���b,������������������������
5a"-fe;r��U'o!e'm dj� �e exíbi�ão.�'.' Aauar..JIe�nai li! U NO�i!_iio proxuDo cartaz a. 8 U iii ue

legre e e legsnte. Mais DDI dos for- Um espetaculo éili-
:Dlidaveis SD�es§os do Cine BITZ. ee eiuematografieo I

,

ROSAUND RUSSEL, DON A�\1ECHE, KAY repleto de eêBuul ex-
'

FRANCIS e VAN HEFLlN! �Que quarfetoljlvlas ís- - eitontes!
, 50 não é novidade, afinal, porque a «Metro!> sem- O magestoso porta-aviões
-pre foi prediga nessas amabilidades. ARK ROYAL, «fIgura .. pre

dominante desse filme ele
trizante,
Audacia dos bombardeio

ros da RAF em seus ousa

dos ralds, Verdadeira epo
péa de cenas de um reaus-:
mo culminante,

A mais @spf'\taenlfu·
peliéu I� d®s ultbuos
secnlos.

,

SPENf:::IUI TRACY .�->'V"�
LaBa TURNBR e SiDgrid BElIlGMllNN em

. �J
"Sempre um bom ·espetaculo nD m1ior tonfórlo"
Um Cinema para você
••• E o DESfiLE 'C-ONTINU'A

,

HOJE--ás 6,15 e 8,45 hrs.-U�jco dia de exlbiçb

F

o
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OJ clichés apresentam
�

o dr. Ivo d'Aquino, quando pronun
CM'Va seu brilhante discurso sobre Rio Branco e o Interventor

Nerêu Ramos na tribu�al oficial

z t

•

msu
•

rruss

Vende se
o prédio á

..
,

'

rI!la Felipe
Schrnidt, n. 203 para ver e tra
tar no mesmo.

Deelarada a �l!n�!"l"a ?
BERNA. 11 (R) - A noticia da declaração de guerra â"

Alemanha, pela It.alia, não fo i ainda publicada oficialmente.
Tsumlbem em Pó'a

ZURIQUE, 11 (R) - 014 alemães apcesaram-se da base'
italiana de Póla,

Ataque a08 aerodlrome§'
ARGEL, 11 (R) - A aviação aliada bombardeou hoje

verics ãerodrcmoli italianos ocupados pelos alemães;
Os ademães eonfirmom.

ESTOCOLMO, 11 (R) -,- A D. N. B. anunciou que aa:
, tropas alemãé:! evacuaram Mariupol, no mar de /Azov.

Ocupmda a Ilha de 8hodes
ARGEL, 11 (�) - 'Forças nazistas ocuparam a ilha de"

Rhodes, na manhã de hoje, sem -luts,
Foram dezessete navios

LA VALETTA, 11 (R) - Foram 17. os navios italianos»
que se entregaram hoje ao almirante Cunniogham, ,em Malta,

Diretor-proprietário: J A I R O CA L L A D O

eclarad
sr. alarazzo pediU babeas-corpus ao. T. Militar

n-
-.

t
-

ri ��dI! 1 ri t h"" S. PAULO, 11 M Oazeta) - o sr, -Luia

:EdUardO_'S ' unponeu es comemoraroes uOI,J�\ula ue, se emufO �a��ra;��a�i�,o �� �r:n�i�� �na��r��zoi9���€�:ce��t�:� ',:'I � regularizar eua situação perante o serviço militar. visto"
I '

precisar do respectivo certificado de reservista, dirigiu-se á
4a C. R., onde lhe foi declarada a sua ccndição de ínaub

_ misso, por não ter atendido ao chamado para servir nas
fileiras do Exercito, por ocasião do sorteio a que foi sub
metido. Em face dessa situação, impetrou ao Supremo Tri
bunal Militar uma ordem de habeas-corpus, pedindo ser

tornado nulo o processo' pelo crime de que é acusado.

Florianopolis, t z de Setembro de /943

Paraquedistas aliados Ian
çados na' Alemanha

- ZURICH, ' 11 (R) -- A radio alemã declarou qne
psrsquediataa "aliadce est ão sendo lançados dentro da Ae
manha. O locutor frisou que o publico não lhes deve 'dar
ajuda de nenhuma especie, e acrescentou: eElementos irres
ponssveis que os ajudaram foram imediatamente fuzilados».

Marãu continua ameaçada pelos' nipons
LONDRES, 11 (R) - Reproduzindo ir formações chíne

'iI&8 de que OI iaponeses ameaçam os portugueses de Macáu com
8 ocupação militar, o ccrrespondante do -Times). em Chungkiog,
-e.çreve:

-
,

"
-Mais tropas [eponesae foram edviadª� EQa 4i��ritÇle' que

limitam com Macáu:t.

'�rovav�, uma "importante declaração"
�,' NóvA IORQUE. 11 IR� I;_ A radio emiasora de Braza
�ÚJe declarou, em irradis ção p�r6- as áreas francesas, que o regen
te hungaro, Horty, demitiu o prime iro ministro von Kallay.

Declarou o radio que <é prcvavel que o governo hunga-
1'0 Iaça uma importante declaração, brevemente>.

A transmissão foi captada pelo serviço oficial de radio
eseuta dos Estados Unidos.
",,__-.--- ---------'----------"'-----

Na
.. direção de Kiev

LONDRES, 11 (R) - A emissora local. com base em in
formações russas, anuncia' que as forças eslavas avançam rapida
mente na direção de Kiev,

..

RfTIRADA DOS ALfMÃfS NO SUL
DA UCRANIA

MOSCOU, 11 (R) - O exercito alemão no: lul da Ucra
mia retira-se numa frente de 100 milhas, de um ponto oito mi
Jhss 80 sul de IzyUm, até muitas milhas ao sul de Stalíno,

,

Kesselring ,escapou â morte
LONDRES, 11 (R) - A agencia Stdsnl declarou que o

marechal Keeselring , ccmandante aéreo alemão na Italía, escapou
eapenas por milagre> quando uma bomba atingiu a casa em que
:tIe encontrava, por ocasiãc do ataque da aviaeão aliada, ontem,
eontra o quartel general nazista em Freecatti, 'Doa suburbics de
Roma,

De acordo com o plano•• �
LONDRES. 11 (R) - A radío-emisscra de Berlim inter

'1JlOU que as forças naaístas, no sul da Russie, empreenderam uma

retirada de varias quílcmetroe, cl,e acôrdc com o pleno do Alto
::Comando.

DR. SAULO RAMOS
_.i1eabrlu 'deJIQltivamellte a' sua cllnica, dando consultas dlarla-

"

,

'

mente das 14 ás 16 horas.,
'MGI,éltla.s de senhoras-Partos' Alta cirurgia,,

':Opera 110S Hospitais de Flor lanopolls
,

�onsultótlo; Prsçà
'

Pereira e OUvélra. 10

Recentemente, adquiriram também mi

lhares de rnerros qaedredoe de chapas on
duladas BRASIL/T, para paredes e cober

turas, entre outras, as se!l.uintes institui
ções oficiais e firmas: Ministério da Guerra
- Rio, D, F, - Instituto de Aposentadorias

,

e Pensões doa Iridaetrier ios - (S, Paulo e

Rio), - Companhia Siderúrgica Nneioruil >

Volta Redonda, R" J. - Freitas Jal1k l!J� Cia.

Ltcia, - São Paulo _ Companhia Brasileira'
"

Fichet & Sch'War�z-Haumon t _' São Paulo>

União dos Construtores Metálicos Lide, -

São Paulo - Viação Urbene Paulista $, A.
:. São Paulo - S, A. Indústrias Reunidas

F. Matereeso - S. Paulo - Companhia
Goodyear do Brasil - S, Paulo ', J. A.

Aliperti & Irmão - São Paulo - Compa
nhia de Construções Civis Ltda. - SeIvndor-:

*

Esta vasta preferência que distingue o-

material BRASILIT vem salientar os

resultados obtidos nos' ensaios de pre

cisão do' Instituto de Pesquisas' Tecno-
para suas novas obras em Rio Gran- ,

lógicas de S. Paulo.iE da mesma forma
de e Rosário, no Estado do Rio Gran-

que as chapas lisas e onduladas,' os
de - do Sul. Essa pr�ferência é o

tubos para água, gases, esgotos e ven-

resultado de um cuidadoso estudodas tilação- BRASILIT são aprovados ofi-

excelentes qualidades e das van- .cialmente e usados por' inúmeras Re-
,

.

I B� R A S I L I T partições de Águas e Esgotos do Brasil.
tagens

- do matena •

PREFIRI1 TIIMIÜM. IlfiRii IIS SUI1S CONSTRUÇÕES, O MIlTERHU DE 11M 11InO ' C Iflluno BRASILH
,

Quando as grandes empresas e organi
, zações particulares de todo o Brasil e

as Repartições Oficiais especificam
BRASILIT, o fazem cientes de uti-

lizar um material durável, econômico

e resistente. Suas exigências são das

mais rigorosas: por isso só BRASILIT

pode satisfazê-las integralmente. E só

BRASI�IT temmerecido essa confiança.

Uma das maiores empresas, de carnes

. Frigorificadas do mundo, a Companhia
Swift do Brasil, preferiu as chapas ondu-.

ladas de amiant'o-cimento BRASILIT,

Agentes gerais para o Estado de Santa C"tari�a:
C. RAMOS & éIA. FLORIANOPOLIS
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